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E l c u m p l i m i e n t o d e u n e s t r i c t o d e b e r , 
s u t e l a g r a v e d a d d e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
que n o s r o d e a n y o p r i m e n , n o s o b l i g a á 
r e c o r d a r e n s e ñ a n z a s , d o c t r i n a s y n o r m a s 
dse a c d i ó n c a t ó l i c a a c e r c a d e a l g u n o s d e 
b.eres s o c i a l e s y p o l í t i c o s , c u y a . p r á c t i c a 
leal y s i n c e r a c r e e m o s c o n t r i b u i r á p o d e r o ­
s a m e n t e a l f e l i z d e s a r o U o y v i c t o r i o e o v e n ­
c i m i e n t o d e l a t r e m e n d a c r i s i s , p o r l a q u e 
hoy a t r a v i e s a E s p a ñ a . 

P a j r t i c p a n d o d e l a g e n e r a l p r e o c u p a ­
ción é i n q u i e t u d d e l o s á n i m o s , c o n s ' - d e -
r a m o s l o s m o m e n t o s a c t u a l e s d e s u m - i 
g r a v e d a d , c r í t i c o s y s o l e ^ m n e s . D e s i d e i u e -
m s e a d v i e r t e q u e s o n d e l u c h a , c o n t e n ­
d e n c i a s á l a e x a s p e r a - c i ó n , y d e c a r á c t e r 
p e r m a n e n t e . N o s e t f a t a y a d e a q u e l l a s 
c o n t i e d a s e n t c e b a n d o s i o p u e s t o s , q u e a s p i ­
r a n a l e j e r c i c i o d e l P ioder , s i n o d e o t r a s 
m á s h o n d a s , d e i d e a s y s e n t i m i e n t o s ' 
o p u e s t o s , q u e a f e c t a n á t o d o s i l o s ó r d e n e s i 
de l a v i d a , á l a e n t r a ñ a mi i sm.a d e l a v i d a i 
c i u d a d a n a y c o l e c t i v a d e l a n a c i ó n , y , p o r 
t a n t o , á s u p o - r v e n i r y á s u e x i s t e n c i a . 

C o n v e r t i d a E u r o p a , y a u n e l m u n d o , e n 
m a r a l b o r o t a d o , d o n d e H a n s u f r i d o g r a v e 
q u e b r a n t a l a j u s t i c i a y e l d e r e c h o , p o r q u e 
a n t e s n a u f r a g a r o n l a c a r i d a d y e l a m o r 
u n i v e r s a l á i m p u l s o s d e l e g o í s m o d e l o s 
p o d e r o s o s y lois f u e r t e s , E ' s p a f i a s e v e 
í m p u j a d a h a c i a e l r e v u e l t o t o r b e l l i n o ; y 
en l a i n e v i t a b l e c o n f u s i ó n q u e i n v a d e t o ­
dos l o s ó r d e n e s i d e l a v i d a p o r c a u s a l e 
la g u e r r a , q u e á t s d c s y á t o d o a l c a n z a , 
a n t e l a g r a v e d a d d e l o s p r o b l e m a s p l a n ­
t e a d o s d e s o l u c i ó n i n s e g u r a , a n t e e l t o d a ­
vía m á s i n s e g u / o ó i n c i e r t o p o r v e n i r , q u e 
á. l o s t í m i d o s a m e d r e n t a y á l o s a u d a c e s 
.jíresta o s a d í a , 'he'm«os v i s t o c o n e n t e r a c l a ­
ridad á l o s l o g i r e r o s d e t o d a s l a s d e d ' c h a s . , 
á l o s a g i t a d o r e s p r o f e F í i o n a l e s , á i o s q u e 
se a r r o g a n l a r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r , p o r ­
que e l v e r d a d e r o p u e b l o c a l l a , p r e p a r a r s e 
un f ác i l t r i u n f o d e s u s a m b i c i o n e s ó d e . 
6US p a s i o n e s i n s a n a s , t a l v e z d e ' n t e r a s e s 
e x t r a ñ o s , t o r c i e n d o e l r u m b o d e E s p a ñ a , 
su s i g n i f i c a c ' ó n h i s t ó r i c a , s u m i s i ó n p n o -
v i d e n c i a l e n l a t i e i T a . 

E! respeto á la autoridad 
E s t o s e l e m e n t o s , i n c a p a c e s d e v e n c e r 

ea t o d a n a c i ó n s a b i a y f u e r t e m e n t e o r g a ­
n i zada -—lo d i r e m o s c o n e n t e r e z a a p o s t ó ­
l i ca—, r e c i b e n e n t r e n o s o t r o s f u e r z a y 
a l i e n t o s d e m ú l t i p l e s é i n c o n s c i e n t e s c o ­
o p e r a c i o n e s , q u e p r o c e d e n d e l p u e b l o m i s ­
mo. L a p r i m e r a e s l a d e l m e n o s p r e c i o e n 
que s e t i e i i a l a a u t o r i d a d p ú b l i c a , á v e c e s 
por s u s d e b ' í i d a d e s y c o n d e s c e n d e n c i a s , ó 
p o r q u e n o s e h a e j e r c i d o p o r e l b i e n c o ­
m ú n ; p e r o , c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a , 
por e l s e n t i m i e n t o i n n a t o d e r e b e l d í a q u e 
ab r iga e l c o r a z ó n d e t o d o h o ( m b r e , c u a n ­
do l a c o n c i e n c i a d e l d e b e r , f o r m a d a p o r 
ía c i u d a d a n í a y p o r l a r e l i g i c i ó n , n o l o s o ­
j u z g a n y l o a n i q u i l a n . E s t e m a l e s t a n 
g r a v e , q u e , m i e n t r a s é l s u b s i s t a e n u n a 
s o c i e d a d , t o d a s l a s más< a b s u r d a s s o r p r e ­
sas s o n p o s i b l e s ; y , e n c a m b i o , l e s e s ­
fue rzos m á s g fene rcFüS y l o s s a c r i f i c i o s 
m á s h e r o d c o s p a r a e l p r o g r e s o s o c ' a l , e l o r ­
d e n , l a j u s t i c i a y l a X.B,Z, 6 o n e s t é r i l e s é 
i n f e c u n d o s . L a a u t o r i d a d c o c i a l ó p o l í t i ­
c a v i e n e d e D ' o s , y d e s u a u t o r i d a d s u ­
p r e m a n a c e s u v i r t u d d e o b l i g a r y l a l e g i ­
t i m i d a d d e s u s s a n c i o n e s c o n t r a e l t r iams-
g r e s o r ; m a * í a e s t a b a id a d y firmeza d e l 
p o d e r p ú b l ' c a , s u e x t e m a m a j e s t a d , s u 
ef icac ia p a r a e l b i e n y p a r a c o n s e g u i r l o s 
bel los y a m a b l e s fineg d e l a o o n v i v e j i c i a 
h u m a n a , d e p e n d e n e n g r a n p a r t e , c o m o 
c o n d i c i ó n n e c e s a r i a , d e l a c a t a m i e n t o y 
«el r e s p e t o d e l o s s ú b d ' t o s , d e l a o b e d i e n -
cia y l i b r e c o o p e r a c i ó n d e t o d o s l o s e h -
m e n t o s s o c i a l e s . 

C u a n d o l a r e v o l u c i ó n p r e t e n d e d e r n -
ba r u n a a u t o r i d a d s o c i a l m e n t e c o n s t i t u i ­
da , n o v a a b i e r t a m e n t e c o n t r a e l l a , q u e 
eso s ó l o l o c o n s i e n t e l a a u t o r ' d a d n o m i n a l 
¿ el p o d e r e n v i l e c i d o , s i n o q u e ge d ' r i g é a 
kw s u b d i t o s , a t a c a n d o d i r e c t a s n e n t e la 
o b e d i e n c i a p o r d e b e r y s o c a v a n d o a s í •'̂ 1 
m á s s ó l i d o f u n d a m e n t o y l a m a y o r g a r i n 
t ía d e l a a u t o r i d a d p ú b l i c a . E e s ' s t i r y r e 
c h a z a r t o d a p a l a b r a s - e d u c t o r a q u e ex^^ito 
á la r e b e l d í a , r o b u s t e c e r e l p r i n c i p i o d e 
a u t o r i d a d c o n e l a p o y o m o r a l , c o n e l e j t - n i 
pío d e u n a o b e d i e n c i a • o r ' - s t ' a n a á l a s V 
yes y d e u n a firme y l e a l a d h e s i ó n á l ^ i 
i n s t i t u c i o n e s d e l pa í s , , q u e e n c a r n a n i i 
S o b e r a n í a y ©1 e s p í r i t u t i r ad ic o n a l fl 
n u e s t r a P a t r ' a , p a r é o c n o i s u n o d e l o s ri--i 
m e r o s y m á s u r g e n t e s d e b e r e s d e l o s •"! 
tfllioos e s p a ñ o l e s . 

Los deberes socioŜ c 
C o n e l m i s m o c a r á c t e r d e u r g e r n ^ a 

deben a c u d i r t o d o s , r i c o s y p o b r e s , p p t i 
nos y o b r e r o e , á s o f o c a r e l i n c e n d i o ^ J 
cial, c u y a s s i n ' e s t r a - s l l a m a r a d a s y a l ' n 
i l u m i n a d o e l E u e l o p a Í T i o y q u e t i e n d a i 
oíecei; s i e m p r e c o n m i i - a s d e s t r u c í x : ° 
L o s S u m o s P o n t í f i c e s , l o s P r e l a d o ? , e i a 
ño les , h a n s e ñ a l a d o e l p e ' i g r o y s u r c n ^ 
d i o ; h a n p u e s t o d e m a n i f i e s t o l o s . n T - ^ ^ 
que a q u e j a n á l a c l a s e p r o l e t a r i a , ' Iss ¿ a ' j 
oiones c a t ó l i c a s , á l a U a m a d a c u e s t i ó n '-o 
c ia l . . . U n d í a y o t r o d í a n o l i a n c o r T O O 
de c l a m a r , p i d i e n d o á t o d o s u n a d 1 ^o 
ola d e j u s t i c i a y d e c a r d a d , q u e i n u n ^ ^ T 
el c a m p o d e l a l u c h a , p a r a sa t i s f i í -coi '^ 
g i t i m a s r e i v i n d i c a c i o n e s y a - p a g a r c á i o r i 
j u s t o s . Y ¿ q u é h a c e n lo& c a t ó l i c o s c^->x>^ 
ñ d e s , l a m a y o r p a r t e d e e l los . ? D o n i r 
un s u e ñ o , q u e p a r e c e d e m u e r t e , p a r a df> 
p e r t a r e n l a i m p o t e n c i a , d e j a n d o l i b r e 1 
c a m p o a l s o c i a l i s m o , q u e d e s t r u i r á l a c o 
m o d a p o s i c i ó n q u e a l g u n o s h a n e ' e g i c o 
y a r r a s t r a r á h a c i a l o s s i n d ' c a t o ® d e r e ib 
t e n c i a á l o s m i s m o s o b r e r o s c a t ó l i c o s 
M i e n t r a s t a n t o , a l g u n o s a g i t a d . o r e - s - t 
a p r o t e c h a n d®l m a l e « t a . r g e n e r a l d e l ol>i 
ro c o n fines p o l í t i c o s ; l e j o e d e b u s c a ' * 
m e j o r a , y a o r e a e n t - a m i e n t o d e s u a i n t ° u 
SC9 p r o f e s . i o n a l e s , l o s d i f i c u l t a n , y a u n ^o 
i m p i d e n , y e x a s p e r a n e l ma;] c o n h u e l ^ ^ 
s i s t e m á t i c a s , i m p u e s t a p o r u n a m i n o r G \ 
t o d a l a c l a s e o b r e r a , l l e v a n d o h a b ' t ü a ' ' 

m e n t e e l h a m b r e y l a t r i s t e z a á m i l e s d e 
h o g a r e s ; g e n e r a l n i e n t e c r i s f c i a n o s s , c o n s t i ­
t u i d o s á l a s o m b r a -de la I g l e s i a , c o n l a 
b e n d i c i ó n d e I > i c s . 

A n t e t a l c u a d í r o d e d o l o r y d e m i s e r i a , 
¿ n o a p e n a y c o n t r i s t a e l á n i m o v e r á m i ­
l e s d e c a t ó l i c o s o r u z a d o r s d e b r a z o s a , o r e 
y e n d o h a b e r c u m p l i d o a n t e D i o s y a n t e 
s ú c o n c i e n c i a , p o r q u e no . v i o l a n c i e r t o s d e ­
b e r e s i n d i v i d u a l e s ' , p e r o d e j a n d o e n c o m ­
p l e t o a . b a , n d o n o sus í d e b e r e e i soci . i les ? A e s ­
t o s c a t ó l i c a s v a .en e l d i a d e h o y dir 'g-i .da 
p r i n c i p a l m e n t e n u e s t r a v o z , y e n e l l a q u e ­
r e m o s p . o n e r t o d o s l o s l a m e n t o s d e l o s q u e 
s u f r e n , t c d o e l c a r i ñ o d e n u e s t r a p a t e r n a l 
p o r t a n t a s í a m i l i a s q u e p a d e c e n g r a v e s 
p r i v a . c i o . n e s e n s u v i d a m a l e r - a l y q u e 
s i e n t e n e n t e n e b r e c e r s e e l c i e l o d e s u a l ­
m a p o r p r o p a g a n d a s d i s o l v e n t e s , q u e l e s 
p r o m e t e n u n cielí» a q u í e n l a t i e r r a . Y , 
n u e i s t r a v o z s e l e v a n t a p a r a d e c i r l e s : s a - 1 
b e r q u e , c o m o h i j o s d e u n m ' s m o P a d r e 
q u e e s t á e n l o s c i e l o s , h o m b r e s s o m o s h e r ­
m a n o s , y e s t e l a z o d e f r a t e r n i d a d i m p o ­
n e l a l e y d e l a m o r m u t u o . , q u e d e b e b u s ­
c a r e l b i e n d e l p r ó j i m o , l a m a . y o r c a . n t l d a d 
d o b i e n , y e l r e m e d i o d e t o d a n e c e s i d a d , 
co.n t a n t o e s f u e r z o y s a c r i f i c i o o u a - u t o l a 
neo6E.ida.d d e m a n d e y n u e s t r o p o d e . r c o n ­
s i e n t a . 

H e a q u í u n d e b e r i m p u e s t o p o r l e y d e 
n a t u r a l e z a , s a . n t o y a m a b l e , y c o n s o l a ­
d o r p a r a t o d o c o r a z ó n c r i s t i< í í jo e n v i r t u d 
d e l m a n d a t o d e J e s u c r i s t o n u e s t r o D i o s y 
S e ñ o r , q u e t a n t o a m ó á l o s h o m b r e . s , ; e n ­
c o m e n d a n d o c o n e f ípeo i a l fio'io'tud', á l o s 
q u e p u e d e n , e l c u i d a d o a m o r o s o d e l o s 
q u e s u f r e n y p a d e c e n h a m b r e d e p a n y d e 
j u s t i c i a . P e d u n o s a l P a d r e d e l a s m i s e r i ­
c o r d i a s q u e a b r a ¡os o í d o s d e l o s q u e h a s ­
t a h o y f u e r o n s o r d o s , y lesi c o n c e a a d o o i -
l : d a d d'o c o r a z ó n p a r a q u e .Q-igan n u e s t r o s 
a c e n t o s y g e n e r o s a m e n t e i o s s e c u n d e n . 
D o n o s e r a s í , a u g u r a m o s d í a s t r i s t í s i m o s , 
e n l o s q u e l a s ] T i i m e r a e v í c t i m a s s e r á . n l o s 
q u a , p u d i e n d o e v i t a r l o s s á t i e m p o , n o l o 
h i c i e r o n , d a n d o u n e .x t ra .ño e j e m p i o d e i n ­
c o n s c i e n c i a a . n t e IOB f u r i o s o s g o l p e s d e l a 
r e a l i d a d , y á e l l o s s e g u i r á n m i l l o n e s d e 
v í c t i m a s m o c e n t e s , s a c r i f i c a d a s p o r 1^ 
g u e r r a s o c i a l , c u y a e n t r a ñ a s e r á e l o d i j 
d e c l a s e s , e l a n s i a d e d e s é r u c c i ó n , d e s a ­
q u e o y d e r u i n a s , p o n i e n d o e n g r a v e p e l i ­
g r o , l o s m á s . s a g r a d o s i n t e r e s e s y h a a . t a Ja 
v i d a n a c o n a l . 

• Y á l o s o b r e r o s , c u y a s a l u d e s p i r i t u a l y 
t e m p o r a l e s l a p r e o c u p a c i ó n c o ^ n s t a n t e d e 
n u e s t r o s a . g r a d o m ' n i s t e r o , ' P - - ''-•••.-mr's 
q u e t e n g a n f e y c o n f i a n z a e n q u e D i o s y 
l o s h o m b r e s d e b u e a a vo iunoá ,a - n a n .lO 
a m p a r a r su.? j u s t a s a s p i r a c i o n e s . D e b / r 
s u y o e s p r o c u r a r l o t a m ^ b i é n p o r s u pro .p ¡o 
e s f u e r z o , d e d o n d e n a c e p r á c t i c a m e n t e l--i 
o b l i , g a c i ó n d e a s o c i a r s e ó d e s n d i c a r s e c o n 
e s p í r i t u c r i s t i a n o e n la f o r m a q u e \&& c i r -
c u n - s f e n c i a s aoo.niseje.n y a s e s o i r a d o s p o r 
Der:?í>naft p r u d e n t e s y e n t e n d i d a s , q u e 
a i e n t a n v e i r d a d e r o a m o . ? á l a c l a s e o b r e -

¡ r a ' ; q u e n o de.n j a m á s . s u n o m h r e n i s u c o ­
o p e r a c i ó n á e s a s s o c i e d a d e s , que- a . b i e r t a -
x n e n t e ni-r-^an l a s v e r d a i i e s f u n d a m . " n t a e s 
d e l a c o n v i v e n c i a - h u m a n a p r o p o n e n d o s e 
ü i s t e m á t i c a m e n t e l a d e s t r u c c i ó n d e la s o -
o ' e d a . d , s i e n d o , p o r t a n t o , m o r . a l y j u r í -

j d i c a m . e n t e i i í e ^ t a a ; q u e s e a p a r t e n d e t o ­
l d a s e d i c i ó n y d e l o s h a m b r e s q u e l a - p r o ­

m u e v e n ó ia t l r e d i c a . n ; q u ü r e s p e e n i n v i o -
i a b i ' o m e n t e e l d e r e e l i o . a j e n o ; q u e e j e c u ­
t e n dte g r a d o , y c o n el d e b i d o o b s e q u i , ia 

. a b r a q u e j u s t a m e n t e l e s d e n i a n á e n s u s 
p a t r o n o s ; q u e a r a e n ^ a v ' d a d o n i t i s t c a . 

; í e . c u n d a e n m u c h o s b i e n e s ; q ij.e p r a c t i -
' q u e n G-obre t o d o l a r e l i g i ó n y d e e l l a t o ­

m e n e ' n u i s e f i c a z y T K s i t ' v o cour -u í i io .n 
l o s t r a b a j o s y e c a r a d i c c i n u e s d a e s t a vi 
d a , p o i - q u e , h a c ' c n d o t^.-ÍT. e s t o , c c o p e r a -
r á a á ia p a z y p r ' o s T ; e r d : i d p ú ñ i j c a , á Ib 
c o a c o r d i a . e n t r e e i Cf-DÜnl v r l t r í v b ñ i o . h a ­
r á n a m a b l . ; ; á t o d o - ' ¡JM c n u ' n-, q u e ú i t i i n a -
m e n t e cade - e n b e a d-s t e . - a s , y D?"cpo,7a-
r á n i o s camit : ' rv i p / i r a s u JÍI:.;.- J.,;t:it:rLit; 
t r i u . t i fo . . 

p r o v i n c i a v e n l a n a c ' ó n , á e s t o s homlj ' - ' -sl j 
p r i v i í e g ' a d o s p o r D i o s n u e s t T O S e ñ o r c ii< 
a s c o n d i c i o - n e s y a p t i t u d e s n e c e s a r i a s r, \ 

r a m . a n d a r . A l ' i n d i c a r e s t a v e r d j a d , rec^- \ 
z a m o s d e 'a.ntemia-no c u a l c j u i e r a aousac - ió r 
d e p a . r t . i d i s m o . C o l o c a d a l a I g l e s i a e n n? 
p l a n o s u p e r i o r á t o d o s l o s p a r t i d ' O S , 'S 
a j e n a á s u s l u c h a s y á s u s p a . s i o m s s poi'í-
t o a s ; p ie ro n.oi p o d e m o s , s u s t r a e r n o s á ! • 
c b l i g a . e i ó n d e e n s e ñ a r l a s l e y e s moral*"-?, 
cgie r e g u i a n e l ejepci-cio d e lesi d e r e c h o s p o ­
l í t i c o s y d e exhoa- ta . r á q u e s e e-m-.pleen de l 
m - a d o m á s s e í r u r o y e f i c a z p a r a c o n s e g u í 
e l 'fin á q u e e© d e s t i n a n , q u e n o e s 'Ot-''" 
q u e e l b i e n e s t a r g e n e r a l , l a c o m ú n f- 'hci-
da-d, .el p r o g r e s o y l a g r a n d e z a d e n u e s t d, 
a m a d a E s p a ñ a . ' 

Y á e s t e p r o ' p ó s ' t o , p o c a s p a l a b r a s m á s . 
p o r q u e l a s r e a l i d a d e s , l o s h e c h o s , e s t á n 
h a b l a n d o c o n t a n e l o o u e ' n c i a , q u e r o n á 
m a n e r a d e g o l p e s y s a c u d i d a s q u e h a b r á n 
dte l e v a n t a í e,n p i e á l o s n a á s p o r e z o s o s y 
s e d e n t a r i o s , y e s a s p a l a . b r a s ; s e a n p ;a ra e x ­
c i t a r á l o s c a t ó l i c o s , e s p a ñ o l e s á c o o r d . i n a r 
s u s f u e r z a s ; y n o s e r á n n u e s t r a s , s i n o d e 
l a m á s a l t a a u t o r ' d . a d d e l a t i e r r a , d e l a 
S a n t a S e d e A p o s t c l i c a , á q u i e n , c o n m o t i ­
v o d e e s t a D E C L A R A C I Ó N r e i t e r a m o s , e n 
n o - m b r p r p o p i o y d e t o d o s l o s fieles e s p a -
ñ o i e a , e l t e s t i m o n i o d e n u e s t r o a m o r y 
o b e d i e n c i a filiales, d e n u e s t r a a d h e s ' ó n 
i n q u e b r a n t r i i b i e , e n l a s a g r a . d a p e r s o n a d e 
n u e s t r o S a n t í i s i m i o P a d r e e l P a n a B e n e d i c ­
t o X V . M e d i t e s b ' e n s o b r e e l l a s , p ' O r q u e 
e n c i e r r a n u n a s a p i e n t í s i m a l e c c i ó n e n 
p - r e s e n c i a d e u n a t r i s t í s i m a r e a l i d a d . 

« T e n g a n t o d o s p r e s e n t e — ^ d e c í a P í o X e n 
u n m e m . o a - a b l e y á u r e o d o c u m e n t o — ( 1 ) 
q u e a n t e e l p e l i g r o d e l a r e l i g i ó n ó d e l 
b e n p?áb l i co á n a d i e e s l í c i t o p e r m a n . 6 o e r 
o c i o s o . A h o r a b i e n , J O S q u e s e e s f u e r z a n 
p o r d e s t r u i r l a r e l i g i ó n n ó l a s o c i e d a d , p o ­
n e n l a m i r a p r i n c i p - a i m e n t e e n a p o d e í a r s e , 
si Jef, f u e s e d a d o , d e l a a d m ' n i s t r a c i ó n p ú 
b l i c a y en , s e r n o m b r a d o s p a r a l o s c u e r ­
p o s c o l e g i & l a d o ' r e s . P'0.r t a n t o , e s m e n e s ­
t e r qu.e l o s c a t ó l i c o s 6"'rit6n c o n c u i d a d o 
t a i p e ü g i ' o , y a s í , d e j a d o s á u n l a d o l o s 
i n t e r e s e s d e p a r t i d o , t r a b a j e n c o n d e n t i e -
d o p o r l a i n c o l u m i d a . d d e l a r e ü g ' ó n y d e 
la P a t r i a , , p r o c u r a n d o c o n e.ro.pieño, so-bre 
t o d o , e s t o , á e a . b e r : q u e , t a n t o á l a s a s a m ­
b l e a s a d m i n i f é r a t i v a - s c o m o á l a s p o l í t i c a s 
d e l r e i n o , v a y a n a q u e l l o s q u e , c o n s i d e r a ­
d a s l a s c o n d i c i o n e s .de c a d a e l e c c i ó n , p,a-
r e z c a q u e h a n d e m ' r a . r m e j o r p o r l o s i n t e ­
r e s a s d e l a r e l i g i ó n y d e l a P a t r i a e n e! 
eje^'-oicio d e s u c a r g o . » 

H e a q u í e n p o c a s f r a s e s , p e r o d i c t a d a s 
p o r e l V i c a r i o d e C r ' s t o ' e n l a t i e r r a , t o d o 
u n p r o ^ g r a m a d e a c c i ó n p a r a l a s c i r o u i M -
t a n c i a s a c t u a l e s , q u e .si l o e j e c u t a - s e n fiel 
m e n t e , g e n e r o s a m e n t e , t o d o s l o s c a t ó l i c o j 
e sp 'B .ño ' e s , se-ría e l m a y o r s e r v i c i o q u e p u ­
d i e r a n p r e s t a r á l a c a u s a d e l a r e l i g i ó n y 
d e s u p r o p i o pa . í s . 

La magna cuesticn 
P a r a t e r m i n a r : si h u b i é r a m o s d e r e d u ­

c i r á p o c a s p a l a b r a s , á i d e a s m a d r e s y 
s e n t i m i e n t o s g e n e r a d o r e s d e p e r f e c t a v idr í 
o ' u d a d a n a , e s t o s n u e s t r o s p a t e r n a l e s a v i ­
s o s , dina.m-o-'s q u e t o d a s la© c - u e s t i o n e s , 
q u e a . g ' t a n á l a h u m a n i d a d , s o n p e q u e ñ o ? 
n r o b l e m a s q u e d e p e n d e n d e u n a c u e s t i ó n 
g r a n d e y t r a n s o e n d e - n t a l c o m o e s e l e t e r ­
n o p r o b l e m a d e n u e s t r a v i d a . S i l o s b i p -
a e s t e r r e n o s s o n t o d a l a a s p i r a c i ó n y 1" 
"eal tda-d ú n i c a d e l a p r e - F c n t e , s i l a t i e i T a 
ei? e l ú n ' c o c i e l o d e üas a l m a s , a c u m u l a r 
r i q u e z a s y p l a c e r e s , h u i r d e l d o l o r , co^m-
o ^ ñ e r o in.-seo'a-rablt-del d e b e r , s e r á l a l e y 
e l s . u p i - e m o fin d e n u e s t r a ? - a c c i o . n e s . M a s 
s i e s t e m u . n d o e s e l d e s t i e r r o d e l a s a l m a s , 
si 6 l _ ñ n ú i t i m . o e r t á e n D i ^ - , .si l o b ' e n e s 
bempor .a l .3s c o n e l t i e m p o p a s a n y ú n i c a -
m & i : t e s o n a p e t e . ' d b l e a c o m o m e d i o s p a r o 
a s a l v o c o n e t e r n a , s" e l d o l o r 1 ' b rem.en-

t s aC'C'otedc. e s u n a e x p i a c i ó n v u n a p u r i -
" c a c ' ó " ! d e ] p e c a d o , ' o s p e r f e e t o ' S c i u d a d ' ; -
--"iot d.e un? , so -c iodad c r i s t t a n a ' bL;S''''a.rá." 
' t q t i e l l a r e r f e c o ó n s o c ' a l q u e , a l t i e m p o 

^.'í P a m p l o n a . — M A N U E L , G b i s n o d e J a -
- - — I S l D E O , O o i s . n o .de T a i - a z o n a — 
r l T A N , O b i s p o d e \ V r u í 

' V'Spitula.r d e B a r b a s t r o . 
A . N T O L I Ñ , x ^ r z o b ^ s n o d e T a r r a g o n a . — 

P ' I D E O , O b i s p o d o T o r i o s a . - ^ U A N , 
i^Slspo d e U r g e l . — E N R I Q U E , O b i s p o d s 
r* • ' - r c e l o n a , — J O S É , O b i s i o o d e L é r i d a . — 

, " ¡ ' B A N C I S C O , O b i s n o t i t u l a r d e P e n t a e o -
a r ' a , A . A d e S o l s o n a . — F E A N C I S C O , 
i } b i s p o d e G e r o n a . — F K A N G I S G O , O b i s ­
po die V ; c h . 

• J O S E - , A r z o b i s p o d e 
G E N T E , O b i s í p o d e C a r t 

•El V i c a r i o T j ] ~ - O b i s p o " 

G r a n a d a . — V I -
i - g e n a . — V I C E N -

A l m e r í a . — T I M O T E O . 
O b s p o d e G u a d i x . — M A N U E L , O b i s p o t i ­
t u l a r d e Odm.c -o , A. A . d e M á l a g a . — F E 
T ? L A C I D O Á N G E L , O b i s p o t i t . d e A m a 
t a , A . A . d e J a é n . 

J O S É , A r z o b i s n o d e B u r g o s . — V I C E N ­

T E S A N T I A G O , O b ' s p o d e S a n t a - n d e r . — 

E A M O N , O b i s p o d e P a l e n c i a . — J O S B , 

O b i s p o d e L e ó n . — J U A N , O b i s p o t i t . d e 

H i p n o , A . A . d e C a l a h o r r a . — L E O P O J j -
D O , O b i s p o d e V i t o r i a . 

J O S É M A E I Á , - a r z o b i s p o d e V a l e n c i a . 
— J U A N , O b i s p o d e M e n o r c a . — F E . 
T , U I S , O b i s n o d e S e g o r b e . — E A M O N , 
O i i s p o d e O r i h u e l a . — E I G O B E E T O , Obis ­
p o d e M a l l o r c a . — B A R T O L O M É R I V A S , 
V i c a r i o C a p i t u l a r d e I b i z a . 

J A I M E , o b i s p o d e S ' ó n , P r o c a p e l l á n 
m a y o r d e S . M . y P r o v i < f a r i o g e n - e r a l c a s 
t r e n s e . — J A V I E R , O b i s p o d e iD.ora, P r i o r 
d e l a s c u a t r o O r d e n e s m i h t a r e s . 

CB a e G 13- Constituye 
con Rusia 

EN TORNO DE LA FAZ.—TrOsthy ha dicho que la pan se habrá hecho para cuando la Constituyente se reúncí. (Pe-

trogrado.) Se acuerda invitar nuevamente á los aliados po.ra intervenir en las negociaciones antes de ultimarlas {Poldhu). 

Con referencia al rumor de ofrecimiento alem-án de paz separada cOn los Estados Unidos, éstos confiesan que, de tiacér-

les fpropOsiciones> responderían de acuerdo con s i i s aliados {V/ásh'ngion). Thomas dice que á l a paz separada con Rusia 

la Entente debe contestar con, las condiciones de una paz general [París). 

DE RUSIA.-—Continúan acusando el triunfo socialista revolucionario en las elecciones para la Constituyente. Los cosa­

cos, después do ocupar Cheliabruka, mai'chan sobre Urfa. Aún no se ha puesto en claro quién ocupa Rostof (Petrogra-

do). Los rumanos hacen causa común con los ulíranianos [Londres). Se dice que van tropas alemanas á Petrogrado para 

restablecer el orden [Haparanda). ükran-a continúa en su actitud, y el Consejo asume las consecuencias de la guerra 

civil [Peragrado). Odessa está bajo e'l poder del consejo- iikraniano [Estocolmo). ¿Vuelta al régimen zarista? "(Tiaparanda) 

El/PROCESO CAI\LLAU7^. «Observatore Romano':^ dicc¡: wnzado para desmentir cuanto con relación al proceso Cal­

ón de los católicos, en nombre de la Santa Sede, para llaux se ka achacado á miembros del Vaticano, y llamar la ai 

que no se dejen engañar por una campaña de calumnias [Roma.) La Cá-mara francesa aprueba la supresión de inmunidad pa­

rí Caiílaux y Laustalot. [París.) Caillaux se defendió ayer en U Cámara. [París.) 

LTALIA.—Los italianos fracasaron en todos sus ataques contra el monte Asolone. [Eoenigwusterhausen.) Como consecuen­

cia de los últimos éxitos austroalemanes, la ciudad de Panizo recibe los primeros proyectiles enemigos en sus barrios extre-

Irenios. [París.) 

yA.RLáS.—Vuelven las revueltas á notarse en Méjico, y Villa, en campaña activísima, se apodera de tres localidades. Los 

Estados Unidos dicen que no intervendrán en este asmto. [V/áshington.) Las sesiones del Reichstag alemán se han suspendd-

do hasta fin de Enero. [Zurich.) Han sido hundidas más de 8 0 . 0 0 0 tonehdas. [Ñauen.) 
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i D e l d i c h o a l h e c h o . . . ! N o q u i s i e r a e s ­

ta.!» e n l u g a r d e l g.e<aeral D a l í ' O l i o , q u e , 

a l s a b e r q u e l o s i t a l i a n o s n o c e s a b a n d e 

a . t a e a r e.n m o n t e A s o l o n e , l o d i o s - n d u ­

d a p o r tO 'm,ado , p r o d u c i e n d o e n l a C á m a ­

r a , d o n d e .»e a p r e s ' u r ó á d a r i a n o t . t c i a , 

u n a t e m p e s t a d d e a p l a u s o s y v i v a s a l 

E j é r c i t o . , y . . . l o d o l o r o s o p a r a e s e g e n e ­

r a l e s q u e e n e l p a r t e - o ñ c i a i d e R o m a 

p a r a n a d a m e n i c d o n a n t a l r e c o n q u i s t a , y 

JO, l o s p a i ' b e s a u s t r o a i - e m a n e s s ó i o ü i c e n 

q u e c o n t i n ú a n l o s i t a l i a n o s a t a c a n d o e n 

eá.e m o n t e y a l U e s t e d e l m i s m . o , s i e n d o 

'o l i azad-os . A d e m á s , e n t r e e l L r e n t a y e l 

P i . ave , los a l e m a n e s a t a . c a r o . n á s u s © n e -

- x i g o s a l E s t e .del S o i a r o i o . , y c o m o y a 

m a g i n o -que s e s a b e e l l ec t .o r e s t o s - n o m -

o r e s d e m e m o r i a y la- s i t u a c i ó n d e l o s 

,; u n t o s á q u e s e re'fie.re.n, d e j o q u e e l i á -

."2 d u e r m a . B u s c o e n i o s d e - m á s t e a t i - o s 

,1':^ c(peraci-cn&s u n m o t i v o p a r a d i b u j a r , 

p o r m u c h o quie a g u z o l a v i s t a , t e n g o 

vi) r e n u n c i a r á c o g e r e l l á p i z . E n ivia-

e l o n i a h u b o c a ñ o n e o e n e l a r c o d e l 

..'^'rna ( m © s u e n a e s t e n o n i b r e ) ; e n t r e 

- V a r d a r y e l l a g o d e D o i r a n ( t - a m b ' ó n 

'' .' s u e n a n é s t o s ) y e n i a l l a n u r a d e l 

• r u m a (rn-s s u e i i a , n a e s u e n a ) . ¿ c i e rá 

riro q u e p i e n s - a n r e l e v a r ó h a n r e l e v a d o 

. ; enera i . B a r r a d ? B i o m p r o s o r o m p e l a 

I ^-i-da p o r l o m á s d e g i d o . D e l f r a c a s o 

.!'3. c a m p a ñ a d e M-a-osd-onia. n o e s e l 

reebic e r a l , s i n o R y a n d . e n 

• -n p T 
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•ooro d e l c u a l s e c o c i ó l a d e s a t ' n a d a 

..:. d e l a e x p e . c ' O i o n a S a J ó n . c a , q u e -cs-

•a c o n d e n a d a a l d - c e a s t r e , y qU'S .lo m e -

í m a n q u e pue-eic i ^ a b e r i e o o ' i r r d o e s 

3 h a y a s i d o m-

1 i. '̂  
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p iensa>n c o n s t i t u i r e n F r a n c i a i m a e x c e ­

l e n t e b a s e d e o p e r a c i o n e s , e n l a q u e h a ­

b r á u n a c á m a r a f r i g o r í f i c a d© 3 3 0 m e ­

t r o s d e l a r g o p o r 6 0 d e a n c h o y 6 8 a l n a a -

o e n e s d e 1 0 0 m e t r a s d e l o n g i t u d p o r 1 6 

d e a x i c h u r a , u n i d o s p o r v í a s f é r r e a s . ¡ O h , 

e s t o s a m e r i c a n o s s a b e n h a c e r l a s c o s a s 

b i e n . . . ! L o m a l o e s q u e s a h a n p u e s t o 

á c a l c u l a r , y h a n s a c a d o e n c o n s e c u e n ­

c i a q u e ©1 p r i m . e r m..e.dio m . i l l ó n d e h o m ­

b r e s q u e t r a i g a n á E u r o p a n e c i e s i t a r í a 

p a r a v i v i r m e n s u a l m e n t e , l o q u e v e r á e l 

l e c t o r e n e l s i g u i e n t e c u a d r o : 

1 3 . 3 5 0 . 0 - 0 0 ñ o r a s d e c a r n e . 

3 . 3 7 5 . 0 0 0 í d e m d e t o c i n o . 

1 3 . 3 5 0 . 0 0 0 í d e m d e h a r i n a . 

1 4 . 8 3 0 . 0 0 0 í d e m d e p a . t a t a s . 

1 .0 -45 .000 í d e m , d e c a f ó . 

S.OOO.uOu í d e m d e a z ú c a r . 

E l e m e n t o s q u e e s t á n d i s p u e s t o s á 

t r a n s p o r t a r d,6 A m é r i c a , c a d a m e s , s i l o s 

s u b m a r i n o s n o s e ' o p o n e n á a d o . M i e n ­

t r a s l l e g a n ó n o e s o s a m r e i o a n o s y e s o s 

v í v e r e s , v e a m o s l o q u e h a c e n l o s a l i a ­

d o s e n O c c i d e n t e . « E x c o i s i o r » n o s l o v a 

á d e c i r : « N o s o n f a n f a r r o n e s ( l o s s o l d a ­

d o s f r a n c e s e s ) . N o g r i t a n ( c o m o e n V e r ­

d ó n ) : s e r á n n u e s t r o s . N o . C o n l o s d ie 'U ' 

t e s u n po'.co a p r e t a d o s , l a v o z Bere .na , c o n 

u n a d e c i s i ó n . . m p r - e s i o n a n t e , os. l o a s e g u ­

r o , a t i r m a n : ¡ N o p a s a r á n I Y p a r a q u e 

n o p a s e n s e t r a b a j a , s e t r a b a j a d e firmó 

d í a y n o c h e , s i n d - e s c a n s o . | Y c o n q u é 

.- i r íos! La¡s t r i n o h e r a . s , l o s m u r o s , l o s r e ­

d u c t o s s e é n t r e m e z Q i a n y s u r g e n c o m o 

p o r e n c a n t o . T o d o e l f r a i i t e f r a n c é s , s i n 

s c l u e i ó n d e ooaifcinui .dad, r e t u m o a c o n lo-s 

g o i p e g .de p i c o , c o n e l r o z s j n i e n t o d e i a s 

p a l a s y c o n e l c h o q u e , de . i o s m a z o s . N u e s ­

t r o s s o l d a d o s s ó l o c e s a n d e t i r a r p a r a e m ­

p a ñ a r l a p a i - a . » 

Eüi v o i a c i d a s l l e g o á i o s I n v á l i d o s ; 1© 

d o y U'^3 p " - ' - r i n a pi' ^ o ' ' - ' " d o q u e g u a r d a 

l a pi .1" ^ ... - n a ^ ' - ^ j n J e n t e j a c ^ N a - p o -

' n h>rc aj e i L q a ^ m e p e r m i t a 

a a c 1 • ' ib , t '--f d o s g e p e c i t o s 

1 i CL f ro n TTiQ '•I m a e s t r o 

"^ ^ I ^ »• -̂  lo o q u f c u r r e , l o 

eT s o a e,' l a , y lo q u e e s 

l „ * 1 b i , " i n g l e s e s , 

1 o a o --J v^-pinión, 

j - " t m p l a d a , 

o -f -• e s p u e s -

n ü u 1 o c a s i ó n 

En favor de la famüia 
de Cirici Venía! 

Recaudado s n nues t ra Admirústraeión: 
Pesetas. 

S u m a anterior „ 7.21-180 
Del suEoriptor P . O. C 10 
De un sacerdote - 6 
De un manr is ta „ „ 5 
D.9 D . José Herrara . . . . . . . _ . 60 
De D. Benito Revilla o 
De un jefe del Ejército - 100 
De D. J . del M. S. 100 
De D. M. d© B. . : 50 
De una persona desconocida : 26 
De los sobrinos de E . Fernández „ . S 
De un suscriptor 19 

Suma. i . . . .... 7.579,80 

Ayer se ceiebró en la parroquia del Sagraíío, rie 
SevíEa, nna solemnísima Misa de Bsquiem, poi 
el eterno descanso del a lma de nuestro querido 
compañero Girioi VentaEó. 

Costeaba al sufragio nuestro querido colega «.ñ 
Correo de Andalucía», y asistieron l a Asociación 
de la Buena Prensa, la Redacción del citado p-e-
riódico, la Asooiíación «Ora et labora.» y nume­
rosos amigos y admiradores del notable periodis­
ta católico. 

Al cemunioamos esta noticia, el director da 
«El Correo de Andalucía» nos ruega que trans­
mitamos su pésame á la viuda del infortunado 
compafioít». 

• ^ ^ . @ - ^ ^ ' "• . 1 . 

DE ITALIA 

mportanciá de los 
éxitos austroalemanes 

La ciudad de Pessaro bajo el 
fuego de los centraies 
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T e a t r o i t a l i a n o d e l a g u e r r a . — F r a c a s a ­
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C o m u n i c a d o oficia'l i t a l i a .no . 

E n e l m o n t e A s o l o n e y su r e g i ó n , a l g u n a s 
f u e r z a s d e n u e s t r o s - « A r d i t i » , á p e s a r d e l a s 
m a l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s , c o m b a t i e ­
r o n e f i c a z m e n t e , r e a l i z a r d o n u e v o s p r o g r e ­
sos . U n c o n t r a a t a q u e e n e m i g o fué r e c h a ­
z a d o i n m e d i a t a m e n t e . 

iMás a l O e s t e , hajcia O s t e r i a i l L e p r e , u n 
d - e s t a c a m o a t o e n e m i g o , a p r o v e c h á n d o s e d e 
í a l u e b l a , i n t e n t ó " p e n e f r a r e n n u e s t r s p o s i ­
c i o n e s ; p e r o fué c o n t e n i d o p a r l a s a l a m ­
b r a d a s y r e c h a z a d o p o r n u e s t r o c e r t e r o f u e ­
g o d e f u s i l e r í a . 

E n e l m o n t e S o i a r o i o , u n a t a q u e d e sor ­
p r e s a f ué c o m p l e t a m e n t e r e c h a : z a d o , d e s ­
p u é s d e u n v i v o c o m b a t e c o n g r a n a d a s d e 
m a n o . E n e l r e s t o d e l f r e n t e s ó l o t u v i e r o n 
l u g a r a x c i o n e s d e A r t i l l e r í a . 

E n l a m e s e t a d e A s i a g o f u e j o n b o m b a r ­
d e a d a s e f i c a z m e n t e l a s t r o p a s e n e m i g a s , y 
a l E s t e d e P o n t e d e l l a P r i u l a f u e r o n r e d u ­
c i d a s a l s i l e n c i o l a s b a t e r í a s d e l a d v e r s a r i o . 

P A R Í S 22 

D e R o m a d i c e n q u e como- r e s u l t a d o d e l a 
t o m a de l i r -onte A s o l o n e p o r l o s a l e m a n e s l a 
c i u d a d d e P e s s a r o e s t á y a b a j o e l f u e g o e n e ­
m i g o , h a b i e n d o c a í d o a l g u n o s p r o y e c t i l e s en 
los b a r r i o s e x t r e m o s . 

Graves destrozos 
en la fábrica Krupt: 

L 1 lo" A con -'(iPc 
' u 1 . -

AMSTERDAM Si 
Desde Is, frontera telegrafían al «Telegraíf» qii€ 

ios trabajadores holandeses manifiestan que sa ha 
prO'iueido una explosión en la fábrica ds CUPI 
gía eléctrica de Krupp, en Essen, á consecuencia 
de un cortaoirouito. E ! edificio h a sufrido gvs,a tee 
destrozos. • 

priva.cio.nes
Oois.no
italia.no
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EL PROCESO DE CAILLAUX 

acusado se defiende 
ante la Cámara francesa 

EN TORNO DE LA PAZ i DE RUSIA 

La ooniesencia 
rest-Liíorsol 
durará tres días 

¿ruerzas alemanas 
á Petrogrado? 

CJRITICAS TEATRALES j 

n "Eslava", "Apolo", ' I 
"Odeón" y "Cervantes" i 

SITUACIÓN INTERIOR NOTAS POLÍTICAS 

El alumbrado 
en Madrid 

E*. iU'^'ptiuia |tor \ús i (Msíralts Ju 
fórmiil 

1 ^S M ' . Ü C t ^ C i O 

í^ni-

^ _ ' íi MJ w ^ LI p i e icea te J " • 
f< l i i f l i í i e i d j A l a - , G o b ' " ? i 

V 1 > ntfia o ]% ¡jctieíoa de 

t ra tar ' ^ j t 

4 e i n x í i ! ' i «t-

e i f t í T ' j ¡ l e 

) e n '. i \ u 

Se concede el suplicatorio que 
éi mismo pidió 

P-^HIS 2¿ 
A las nueve ha camen^aau la if=?t('in h H 

t ' amara . 
Inmenso gentío llenaba h tiibuaj.^ M 
abriíse la sesioB^ Paisant decíais «T d. í j 
raara me escucha con un seatmijeatc fk le 
peto por la situación t r fg ic* L * A-JU-^A' v'n 
máss temible pe&A sobre d'ii» ¿e mi^ (.tmpa 
ñeros. N o podemos poi rae»oi df^caí por 
üuestro honor que tu suerte i©^ <ÍA i.ivaiable 
No somos juec« ' , no rieísemo-, xeiiten* wi , 
pero ante el reproche <le que cweílr'/H r >le 
ga-̂ i han entablado relaciwiesb ruljwWea <.i.n 
fl enemigo, •¿cómo ao s í i eJio-^ mi moi er, 
r e d a m a r la suspeu^tón dr 1A i"n nun'difi 
par lamentar ia ?« 

En este moment» « t i ' a C iutia\ 
.(Queremos justicia—c ntiuud l*di aut -

queremos castigo, pcio »o \ 6 n g a a / a i 
Loustalot hace el puaieri.) 1.1.0 de lá paUi 

bra y dice : ttDo= falabi-í ' • jument í <*6 d» 
fensa. Mi hije esta en el í iente \ o o c i d ha­
cer servido bien 1 mi p«»i=; íijf \ c o i c ini 
pensado de una manera singuíai > 

Dicho esto vuelve á <,j p le-.'-o 
Caillaux declaró qtj« ton tc t í i i i i t lu icn 

.'iacioT.es, reser-v dBdo<-e pot d t s u p l t u Vn 
testa enérgicamente contini 1A airusdcion v 
haber intentado ae«rcaí»s n\ «ifrai^tj , puf 
sirvió siempre al país Expu'-í» u-i u l d ' ' 
nes con Bolo y con el Bonji^t Rous"' Abot 
dóí'ftl asunto de I ta l ia , a i m ¿ Q d o que ].J B i s ' URJIIMHI" I ^<.aui| Í̂T Í I J, l\n¡>!Hi uu 1' 
fiaiprendió una carapaSa contrarw i 1 H H " ')ifgjuiat jutí & Í- ¡ i d d ^ ¡1 ñ üf^iuh u ' " n ' 
rcses de Francia , justi'fi'-ando luego i t i r a ufic lu'111 m'-*i< 'n ni iii lietJiii | ei 1 
pana de antes df> IA guerid >íaiiile-i > ipi» dsuíutia ^.ti ídllIi^J lo «,ut \n \ it i< ÍW a d t n 
to4as las acusaciones sse pr^iAti ^obre Iwj 
falsas y pide para él mi'^mo U roace^ioii de! 
suplicatorio, á h a de que ^f pueda hs tu r 

I fn ^l"i*.e, e-ireno a 1 D Joai uha Abatí 
Se liice que serán las encarga-1 wi jiuHe ?*i,ec ms? ti p IWITO nó de bue-

jdas de ponei- orden.-Los ukra-|"* ^ohm^wi . u eutiei h-̂  de »pi?iidir to 
'nios pers i sLen en su actitud ÍJ 
i frente al Soviet f>ioduteiot!es 

Pi9^ A de<í-

í j e r i I01 

q if •'(. peim!t<'> ' a 
w (} ! <i j bv í a j p 

J " p i / |, \lt!> ( Ol' R> U t 
•*-t-r, C e'i(. «' u> t! iri'sKk i " 

poiiíca, k cí\ai2-v Ki ui el 

jt i BFL I I it t ~ 

<i tv 1 B iSiii, u«n aii'i) n»5 lie !i ¡snittf < 
r t ibid-í-«íil ( ,>Lciil 1 icapciii ' ^¡•'Uisu JJe:;a~ 

í ^ í f 1 im\ t P J L 

P C ^ n G f Í . D O 12 
tijoílt) U t í í o 8>-) i t I K puirt d e d i l ) 

c i n i s s 1 fr d o l i;,Bsble c i n t n ú a i i <i i 
( O i i ' c r i i H K n ^ i * f j r i b s t t t n a ^ n 

ri » « I e l ' ' i ^^ o 't " 1.4 1 r 
l í 1 j Tj r^cívutíd fio t >í 1 í Ht í 
t,jc!<> U»- oh í»! \ ¿ í i f ' i r n v\- I 

I T ^ 1 üi s (]f Tgf r ) 
» 10"! í>#í~Mtt3n ^ e j 1 ^ f I iii 

j ( ad t \l» )i if-vol f i j i'íi j 
d e t i " f i T t u l ) ) 
>!oii 1 i r í í i K t j S i l V 

na ti^iuman 
a s i H 

f-a <?r l U ü>tiJ e i l u d d la-

11*1 ^ W V ^ O í«- iíf»<l p o c l l i " ! tf»"" 

T i l o e ' l u í t í t S \Ú-'Y>'U 
1 ! ¡"-fií b «.i >», h i b e i í ' s x t ' - ' w i • " x t i U r l a 

01 I n i í. c <t <>ni-^itL itciJo-1 y h o ü B S -

11 pi'^ íij»-4<j f í b ^ i í i d s ^ l i U " a c e p t a r P Í 

! v i ' • " í j í s <3 le CL i f j ü d . "̂  tísi i u é s u p iop< i -
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El Ayuntamiento pide que se elev® 
ia tasa de los carbotres 

siibstit'Hcién del gas for el alitmbraíto \ 

Por qué se suspendió 
la conferencia 

del Sr. Bergamín 

li > íj lie li -í t,. 

düi i i j ' > xv\ 
t i f i » ! í i i i " ) ^ r i » d u 

1 i I u 'wioM, i n v í T I 
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jiw uif»a-ñ»/l <lt! j I i! ' 1 ) 

t pobu 1 tnii Je R<. t 1.1 

44 

ji">ir 

*1 

U Z ' l f l M i l T l 

, I I I 

J 1 -H 

1(11 £. 

:1 R <i 

1 ) 

a e l U , u n I 
>i i 

d 

I P I < Ot J i Ct 

t ' » ü J O - 1 1 ' Í M i l 

!J S »tíO i E J i i "i 

rj a t £ > i ' ¡ . i ^ i l i l i i f H 

nab 
r i pnsi.il &' fa * 

n j i ti. L««j andan-
i - l ^ l í - 1ÍU'-M1U< ab d'3 

««ij gW'tde el pi!l«%E«¡ie-
!^« I- f-'tésente > 1.1 ayu. 
' ji. -* d}cput«n ol amor 
, d<it) 01,4 ion «1 <-iíu9€Ío-
d ü t*- Ifĵ nc I" \ fai'iles, 
a >t dp í.r lií». ü ^ muy «a-

Después de despachar con el presiden^.;! 
Su Majestad el Rey conferenció con éste y, 
cors- el ministro de la Guerra pa ra enterarle ' 
de lo t ra tado ayer en el almuerzo de los dos i 
consejeros con el general Jo rdana . • 
Í5X miai'stro Sr. Bergamín. 

Ix>8 bien entecados a.segurabaai que la sa*-\ 
pensión oBadecía á altas indicaciones que se, 

f » t i fie l-í úüii « ' » 

El gobernador civil se ocupó esta mañana 
ante los periodistas de un asunto de tanta 
actualidad corno es el alunibra,do de Madrid. 

El Ayuntamiento recientemente acordó lá 
substitución de loa reverboroa de gas jior 
arcos voltaicos, á cuyo efecto contrató con 
las Compañías eléctricas este servicio. Para j ¿';g^;"jj^;5':;";f g ; "ü^^^^^i^ 
imprimir rapidez al espediente, se solicitó 
del gobernador la «.xccpción de subasta, coa 
la cual se encontró para, firma el Sr, Lópea 
Ballesteros al tomar pospsión del Gobierno 
civil, sin que hasta ahora se haya resuelto 

I nada por la primera autoridad pr'o\'iacial. 
I Las circunstancias excepcionalmcHtc gra-
1 ves por que Madrid atraviesa hají,motivado 
! ya varias interrogaciones acerca de la cau-
í sa de la paraligación de este a,surito, y que 

/han f« 
> 1 J . L I q u i 

< 1 - I a 

• < ^ i t t i 
t ' i i t 

1 
1 b t j . o 

fi »íid 

í f 

h w . l i l i l í j t i l c ( m 

»> L i i i . l i t r ' > ~ k 

(). "... in í 
i o 
) í s bole 1 \ JIL ?-, 1 

de los ietreraiT K^ •( 

1 blOfMj Vu _̂ 
fL ^ lU I TI 

»> ..Q d a^, « o hiiara!3t;« de U tm^laa- v \ a lgunos , fundándose en. que hay sobre él un 
i " ^ 1 f it..^(. ».nó- f j r I np imea )' cas- [acuerdo Riuninpal , dirijan cargos afl alcalde 

l u í 
E 1< 

ceui .ido 1 l 6 K t l 

« tura'e» ^L 
Vasív^t» c 

1 o V ^dad y Ti^exf 

I I ii ¿k-jj» ^w iit4v í^'^ mu 
' dU^Uoh juf -tí̂ i- \ l i P i sacii í 

' L i d ' \, 1 « í > ' - > } « « . ! i t j i - > I 

^*i 1 

i 1 u 

i J t l 

t j i i 

'acioi) iTímutpfti (.1 !.-> I 1 1 ' ' 1 1 

, 1 1* u ' ^ t j - - Id tti"!!! T^uk! de"!ims. Je ^ 

\ » n hf ii ' J t r l 

t i> - l e ^ K i i c » , d s 

% m, í i<e klgx'íü. 

J t 1= ^ i s i í a j 

a ^ a b e i e l « K f 

- ( o s i i i a 1 n t r s 

% 11 A ¿cu «ctn 

o b t 
c j 1 1 1 0 1 f i í • 

justicia.. 
Bracke reclama que &e ap la te e 

para la t a r d e ; la Camaia so mega, 
t e e x c l a m a : 

«Queréis cerrar el debate sm ou 
pljeaciones del Gobierno « 

5e suspende la sesión i U^ tie^ 

' debate 
N tíia< 
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«cu tos p8i+ ifts B KifMtio'» t,cf»iomicá'; 
•̂ t afW'guí.i cjiíc el ( roi i ' i i ro J I taau l i i ir 

e'iBD ido ijue sc-w ims i id i trí- u n HM 
u'ij.et']8taiii6ütt dn- 'im Mfli ^tf- ct t 1 is 
cr^mo Btíi 1'- • í l í í i i ' li 

Fu !a Deí-'j.«<.ioii Hi ¿ j sĵ j L i LuLdo ti u 
4U» cambl ^ i'-^ 1 nrt^'sio ¡11 'enunpiad 
A i nht í p s i 

r d sj iHuou lU la, t j cii i d r 11 11 
jidctisa 1 n i t tiutci algunas i it i« dic u qut 
t nski oigue 6" uní tii maiioD Js ios to«icos 
Oi i'? 10* cii3 att~ui"U que ^e hava cu prdei 
iv los f>itii,jii la Se aauflí'ia, ( -̂  h i l r i i i 1 

{«lio <» jn \tii 1 cnergitínuenle 

V ü - í i u 1 
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l i ( d d " 

' ,»s el li. ?' t f 'a v s o j ! 
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li ¡ 11 i,>t,oiis{js 1>9 t ' i! d^p nde la Afieibls 
\ 1-abii 1^^^ edaa ^« ti »M iit, 'ai a d d juguet», 

irme i r a IJ <!" d s ehsiet»- u j \ h-- piiaiesoas 

T ( i n 1i üe ] -tpd ) le artpiJs un análisis 
n mijonei'^o t i i i ' la r,r'odi.''t ón d d fcsñor 
Vjili nu » n C-undj» poe'- l l ímando la 
a t e r t í m oobre d bieu con-^+ruido <iuc ustsn los 

I tdiftL-f're de Hsr ia 1. ds KeLa^-nsí, \ tobre !o 
111 iCTi^lr-ílmeite que i t ssüot'i B a i c u a y el 
Si "Simo Ea'»o los cncarnarcM 

• •^rni u ucia il a'f 
cuaiK'f lusj- pío 

i" "ijUí se hi.n ñjido 
' amas, 

iii dt i L - ' l i b l c -
P t t i o g i a d í d 

(1 o'd a 

••nunciandc â ñf 
tiopí^ a''emana' a 

La. Cámara de diputado*. <^p'0bv> ptn il'i 
votos contra dos, la supresión de la mmis 
niSad parlamentaria al d j»t-»'i M C ¿i 
llux, y por mano ' Ie-\.ji 't !;> l e n ' - i 
aieur Itoustalot 

RüiiLV >2 
ES «Ossefvaftóie Romano > publica im.* 

enérgica protesta contra las anrmarwnt ' - h" 
chas en 'la Cámara por el diputado P u e h 
a i contra los supuestos Pretedob, tach,jJos 
de haber estado al habla cfm Cai l laus y 
contri , varios sacerdotes y el Jefe de la 
guardia suiza, á quienes acusa de delito de 
espionaje. 

La nota del tiOsservatcire» dice qu« talijs 
fifirmiiciones carecen ea absoluto de fun­
damento, y no merecen más que el despre­
cio de todas las personas sensaíás y hí-i;-
radas . ";-

DE F R A N G Í A 

I P L Í R O G R \ D Ü J i - d i u 11 n 1 1 is perK 
' d o - que si* l í o h / s i 1 i 1 . ÍCUÍIIÍO m t i r l i 

ddeg-ado, ruooi- \ ¿ '"aijae-- par<i tnt<ii d 
ntiTucwrionfi »\ pa? en I "Incoiino, pues ¡a 
coiiterencui dt B'"e^i ['tís-^k d u a i i r d 
m»t te t r t s dw 

' I p t d l " o l ' l l k o \ Kl d f l o tOU L d 

í . d dipl< mí t ico d d C J Í " * 3 O tff h (omi-
jiio> d d pi>»blo, cu^Oí {xdeie- op m\i\ 

»iB!mo'>, hr c<»nfer^nc Ida») evteii ameíníc 
ant"-, «ir i d ' t . í í f t n Irotssk, qu 'en le ei.-
ttep^o ron m tra ^tun p p - j d D t ' ' ' g j " n xu 
i,a cai tas per T"-^]* { ira K hlra^iui \ C"?! 
D i n . 

Au) ét i 

1 I i - i 
' i- i n i í i u 
i . n p i 

irt d 
k<(." 

bO\í>BLS 22 
i t j t l H l I L ' O Q e l Í I Í L I 

loií l u («a la Rid» u d i | 

O I R ^ S N O l l C U i i 

r 1 LLf 1 i L 1 
c<i1i ^ ti Pujoijiali 
p p i M l n i í 4 i l i iK- Jft 

D\q\ » \ ! •?! I 1» I 

T^Wi o i ' T l l k J L 

j iU43 sp h a n fijado e i I " " 
t i ( X . l a m d - a m m ' n n d o 1 | 

( 1 ^ t n o i B O 1I4I e l G i ^ i i 
r I "-ai i <••> i 1 lutiiH i 

I 10|ÍB¡ ' o k i n <• ^ 01.̂ 11 I 

J t, S í M u c c z S e c a ^ I t i e / 1 p i n a n d e z 

hdií c L i i i O u u a S a t a - a d i . i < 1 -f L ^ n u m o , m a -

icrí» da locuia l^u- t> iV n -1 " " ^ "Ci­
drada por las ps l icuks v el t^atio polieia-l», 
' Vlbi "Melpn ^ el t ' t i j i de ]" obra y « l i b i a s 
li ]tinioi!.> '» Ha»!! d i íots. -̂ ni f , u i,/.iuñ 

l„s Linir a on'^í íínuLiTe-, < i lbí JíeWns. 
P^i h'^^ U-í Meléj (.1 íjdtí'3 pAi'tes 
>e d í á p i d í " ba-^ua á¡~ aps b *. cíimoner!, se-
c ' d r i l - í \ <_,_ bu ri-a»ii> ii+fotiv-ifaoo ax-

I dc 'c i i dck. ili ' Unst-*-., i,n i ruc^o idmelieo y 
' í <.i tíiíi 'O i)_n! et)_--<r.:3n iia<fs pesetas 

lii pi Tutr •' -s 1 í U C8 ir^ 1 s dofe ultmiDS. 
I \ d e j di D ' ja i 4 i»"íf fan iiaturalmisnte, 

1 r ^ ' inr<^ 01 i i iult i t ja d tua.. iones fceudo-
] U l l ' A T s c m iiu ddí»'ti-vismo 

r e iLbouaii lugwaio 
is<me(.ttno ^pajiMo 

'i'refaiieiiío: 
idos de k s 

PETBOGRADO, 22 
. íKkiúíi- y cinco son los votos conci-
eiecdoiies para la Goasti hiyente. ]>c 

Aumenta el fuego 
de aitillería en Ailette 

K O E N I G S W U S T E R H A I J S E N m ^8 t.) 
Teat ro occidental de la guerra. -Grupo de 
ejército del príncipe heredero Rupprecht.— 
Aumentó la .act ividad de la ¿rtjS ' n a á l a 
tos, cerca de Westroosebek'»», cor o (amb''«>n 
de Queant y de Moeuvie Cof^irtes p i í sw 
iieros en pequeños combates de avanzada 

Grupo del Príncipe heredero «ípmán —• 
E n las horas vespertinas aumento el fue^o 
de artillería y de minas en algunos i-eclor^, 
á lo largo del Ailette, en la Ch»r-pague ^ 
tín la orilla oriental del Moa? 

L ü ^ d . ) R E S 3á. - - S e g ú n un tícapat 
Pe'.rograd», d«?l 26 de Diciembre, les a l o j estes, a99 eorpssposdeii 4 Jos Eocialfeta,? revoln-
aiaaes han rachazado los términos de paz | eionarii»*, 187 i los msT-ifiíalistas, 23 á los nkra-
de l a delegación rusa. La delegación fué lia- í i''o» í' ^- " í'-is cidetes. 

d a d a i Petrogrado. Mo hay aún « n g u n a no^ | ' ' -pEIBOÜBABO 23 
ncia -oficial sobie las negociaciones de Bresrt- ^^^^^^ ^̂ .̂ ,̂ ^^^^^^ ^^ descabierto un COM-
Ltlovsk, y conviene, por tanto, hacer toda l^ j^ t sntibolchéTikiste. Vanos jof-í ealetos es-
d a s e de reeerrs.s. " | j.4j- f-ngipiieaflos ax este complot, que. taníü ixsi 

-».»„__• j £jjj ¡iiioovilií:ii-r i&i tropas d«i Soviet- orsaaMaralo ¡ l̂í" 
B E R N A M. - » «La Gaceta de Id-ítiicforC» 1 Esquetí; en ias hoa(.'ga.s. j maiiíj íse 1« quedaba sábi'osa,» cuando oorregla. 

declara que es inexacta la noticia d e ' que j —^^-— _ i No desoonocemoe las fuentes extraajeraa ae 
Hellferich part icipará en las negociaciones ! _ PETBOGBADO 2-2 i «Albl Mdén» 
de Brest-Liíovsk, pe«ro asegura ctue el Es-
tado Mayor estará representado ¿or el ma - !«« . . ^?«" , ^«* ! ' í ^^ í í ; ' d^ ^.^™'^f: " ' f ^ r ' ^ L " í f i ^es ** «*»• i - ° - i 
yor gcnera-i Hoffman, qniea dirigió *las ne 
go<;iacíeii€S cpis han dado p»r resul tado la 

d»t, <_tní<^ s« 
íK s»iilcs L«Í!»s iTuac 

t é ¿ é' li ••en» l e ^ 1 

ittM, ve-a y eon loabd pá-rsimom.»». Li caiaote-r 
central d© 1» produeciÓB eatA bien concebid* y 
0J'8Sut«<JC'. 

El de-'feoti.̂  principal de «Aibí Meléns> oon-
s i sd eu que al prinmr ei'.adro del segundo 
íioto, mera ceriTaeión epiaédic», se da tal ex­
tensión, que TOtnpf; la unidad dramática, bo­
rra la Efsnsseióa de aíabiento' y e^asa.. Mucho 
ganará, el juguete si los autoras podan aa el 
cuadro dud iáo , í3"a lina-J© de piedad, reeordan-
' "a íratio da Kvadenei!» , según ' la que d a 

interino. 
.^1 paso de estas censuras sale el goberna­

dor declarando que suya es por entero la 
responsabil idad, y expl icando su abstencióa 
del modo siguiente : 

E l contrato con la Compañía de electrici­
dad está pendiente de unSí condición resolu­
toria, como Í V ^ d j í í n t e n c i a judicial en el 
p k i t o seguido entre el Municipio y la Fá­
brica del Gas, caso de ser dicha rcsolucióa 
contraíifi, á las pretensiones del Municipio. 
Previs te el caso en el contra to , se obliga el 
Municipio í paga r á la Compañía de elec­
tricidad la indamnizaBión de oO.O(X) duros. 

De modo—dice el gobernador—-cjuo, si den­
tro de un plaso más ó menos breve, una 
sentencia de (los Tr ibunales obliga á la res­
cisión, el pueblo de Madrid , que apenas se 

1 habrá beneficiado con el alumbra,do eléctri-
I co, volverá al gas y paga rá 250.000 pesetas 
i de indemniíajcióii. 
i Es tas razones expuse al a lcalde inter ino, 
! en r,tl que debieron hacer a l g u n a impresión, 

pues mí; prometió coní'erenctar con las So­
ciedades contra tantes y t ra tar de que la in­
demnización se redujera. 

Repito-—añade el gobisriiador—que, por en­
tender que firmar la, excepción He subasta 
equivale á sásncionar el contra to , en concien­
cia creo que no debo hacerlo. 

Adeanás, el a lumbrado eléctrico no hubie­
ra resuelto el conflicto, pues las Compañías 
de electricidad se ven tan agobiadas como 
ia del gas por la físlta de caríjón. 

EN MADRID 

¿Qué JndieacioníB son esss? Es ta pregunta 
ss haciíjii unoc; á oiros en los msnmoeros po-
l í t ieos; y ic.ientras unos afirmaban que te 
actitud del Sr. Bergamín obedecía á indica-
eionos del Sr. Dato, otros aseguraban que las 
iiidicacioneK pudieran partir ds ofero sitio. 

Las negociaciones comeH 
ciales con los aliados : 

E l pres idente del Consejo, al. recibir á losi 
periodistas, les manifestó que había leído quej 
el periódico «El Sol» insisto en que él no' 
quiere negociar con los aliados. j 

—Vuelvo á decir ro tunda y, terminante- ' 
méate—añadió—que no depende de m í ; es-; 
tá pendiente de una negociación.que ha dej 
hacer el embajador francés en Madrid , y así¡ 
Jo ha reconocido M. Tb ie r ry leal y noble-! 
mente. ; 

No hay ningún ministro que ¿ienta ma-' 
yores impaciencias que yo ni que tenga más 
interés en solucionarlas. 

( { 

La junta i.e Subsislencias se retine -para 
traiatr del alsá del carbón. f 

La Semana Oatólical 
Revista, religiosa, dedicada á fomentar k; 

piedad ©n las familias cristianas, fundada en; 
1882. Bendecida por tres Sumos Pontífices;, 
82 páginas. Aparees los sábados. Dos edioip-; 
nes de provincias, oon 'o l Santoral, y la de, 
Madrid, con una exacta reseña de t«dos los 
cultos. Reeomendamos con todo empeño wm 
eaíia ó instructiva lectura, que no debs de 
faltar mi .as casas de orden y cumplidoras de 
la ley d» Dios, por ser un recordador sema--
nal d« líüs obligaciones del oristianp. E n 1918 
honí'ará las pagináis de esta E-evista, con sus 
amenos cuentos, el R. P. Alberto Bisco, de 
la Compañía, de Jesús , y muy en breve em­
pezará 4 publicar, en la misma revista, y en' 
forma eneuadernable, su preciosa novela 
«Quachita-s. 

No altar» mx precio do suseripoión : Año 
5 pesetas, f eemestra, 8 ; extranjero, 8 afi». 
• Eernaiiflor, 4, Madrid, 

Este a,ño sa regalará 4 los suscriptores e' 
piadoso libro «La vida cristiana», sacado de 
iaa obras de San Franei.sco do Sales, ó, én eu 
lugar, el prc(i,oso librito «Imitación del Niño 
Jesús». 

Los pedidos de provincias gaviarán 0,2.' 
para el eertifieado. 

C A S A S R F X O M B N D A D A S 
Droguería j perfumaría da P. Moreno. Lustri 

Ayer dijo el gobernador civil, al recibir j 
á los periodistas, que había convocado la - , , , ..^ 
Jun t a íie Subsistencias pa ra darle cuenta dt\^^^ «««'''^- ^«y«>''LÍ°-. 
una mcición de !a Alcaldía de Madrid indi-j Hechura de traje ó gabán, 30 pesetas. "La Mo 
cando la ' ccesidad de elevar la tasa actual | dernlsta", Mayor, 49^____ 

i M'a.iiauii síii'á tmbüt 
i (lo á los iniembros de 
djreidiíiiiiío etiire <!jí,-: á 
I bolsk, í abandoBür Biisia 

•-•sá'ds 

P A R Í S ( fo r rp 1 n i e l , » ) 
Acciones de Artillería bastante inteiiid en 

la región Royer, al Noroeste de San Qinn 
tín, en el frente de BeAuasont, *n el feos 
que" de Le Chaüme, a 1 como en el bosque 
de Apremont. 

En Ta Champagne , un dest.T-jmen'o f i a i 
cés penetró en una tnatkeTft aleaiiii,d, al 
Siaroeste de Meronvillerb, regre^^aido, si a 
haber sufrido pérdidas , <j, su-- linea-., npapuc-
de haber aes t rmda \ . i i o , pimlus de abrigo 
i infligido serias véro'dai, A lo^ slemawe 

•-"fl^®-

EL BLOQUEO 

firma del armisticio. Hoffmafj es jefe del 
Esíado Mayor.del pr íacipe Leopoldo de iBa- i 
viera y p a s t p i r «er el mejor tcnif-rt'^ de = 
[ u d e n d o d t 

S \ \ P E T L R S M I R G O IZ 
SeguL el D e m , 1 rot-Lj \i¿ dcc 'a iado 

¿\ Cons-jo de CdirpeiiíiOb que la Co7i-.t 
t« \en t ' ' no se leu-nira hasta de<:p íes de la 
pa? ( I levaií 'mo A la ^^ .^ 'b!e C i i ^ t t ' i 
«rtnt» ha tti( ho—un» f a ' \ a h e ui \ ^ 
peramo qi f api-obii nue ti t o )'*t 

P O L D H b (LoKdred 22 
1 o jppte--ejiiant<'s slemaBe» que h s n ido 

íi Bi»^ L)*̂ o s han dedüta-^o que -Í A \ 
,'f df-^Fuf | ue , fn ptiflcípi'j, tci»i, a p j r t e i 
todc lo-> feelií^eíantes ea 1̂  B*"g«CM'"iere-

CoT'loinií' c tB I- la 1 o mol. " b¿ í ' t c d i 
(XV, la,rtw poi pa i te ár WÍ-WÍ^IO, coa J peí 
pait* de Ru la qu»- •-« mvste 1 I utf» la 
li» C-íia Bríti-tt»., »i l i , jha \ i lo }• u ar 
Vnido"- A qui- en ' M I c t l c^ados para qae 
ornen p r u e ea ( . d i re^jíc acton-"- Lo 

a d m ^ ü t n r lasjdeitíii n<"ĉ  ¿ n o el abci U 
(tínUf-tCf 101 dt lo 1 a?i s ante Ce ea 
blpt u e t i T ?ric"« ' ' on i 1 

irrsne: 
" f lena PJIÍ ÍSÍÍ Í Í I GaBeJfaiis 

H »i 

Lf., .-'bit m 5̂  1 xi 5 

it^¿ \ vn icdnn i ' 
de Spvdart X dio 

'Viena "R'p =!+eiiift t -íj «i n 
., b j m t \ + "^ \ 

1̂ 1 

e x q n i 

nftlob 

m If d d 
)"ie^ el «Hups^iiL 1 :>r 

heie p ^tek Í-< boE 

PETBOGBADO 2-2 ¡ «Albl M-elén». Mas ao concedemos importen 
ido un decreto autorizan-- \ ̂ ,ĵ i 4, q„g m a,0t,or m inspire en la-s oreacio-
la Familia Imperial, com-1 ^ . ¿e,\jtro, ¡ Ah! ¡Como que end*fi ediciones 

i niKaieinsts le Shakespeare, antes de las t r s j e -
I dia« arehiccilcisa.les del trágieo inglés, 8« impri.-
s me la leyenda ó cuento, muchas veces italiano, 
; d© donde d genio que concibió á «Hamlet» 
1 tomó d asunto ' . . . 

LA nn 1: ta e L U\ gia l a d i f<icil y ju-
1 í u a H n i •fuwi c denuo de li o v situación, 
la L^n-oueta oub eanto prnLiOit.,-.Jti i ' e l a - c ; -
I e* t-i Ksmofl es mu \ linda E l f jado e8.. . 
ul tio»o daru 1 LC qar s d vri-ano nosado, ; 
O) f' il u d L i \ t oa* t< !^ de ardu8£<*s», y 

c» < T p<vi 1 n o d T 9t ••) o MediBvillá, lo 
01 (<^ ' 1 e ^ "1 l i l i Pi- îu • d circideaeia 
t 1 1-s li. D (- 01- ? en el LO(i»lo ' 

}<( IV biî -n a «'«Jila Í E J - G i«n u j tipo se-, 
T(d 1 ' ' s r->ñ? i c rb una lab r muy 

del carbón en uii í¿5 por 100. 
L a Jun ta s.e reunió a,yer tarde, y después 

de fereve. deliberación se acordó no: adoptar 
resolución a lguna , ya que por i-ecieate Real 
orden del Ministerio de Fomento se h a crea-
di» u n a J u n t a de carbones encargada, entre 
otras cosas, de proceder á la tasa de las di­
ferentes ciases de combustible. 

Lotería núm. 10. Mayar, 37. 

ío 

l i d p d u ^ •> 1' 

Tan ul s -para , 
u sen lov 
- q t OJU 

i i f Í T l r e m 

\ 1 ^ u ; 

ii"> r p t i . ' i 

ü. 

?\ 

E s p e c i a l d a d d e e s t a s í á b i l c ^ s 

un 

4 t 

r l * 

1 ^ i L 

1C 

dT I 1 I 

m " 1^ 

I s 1 

^ n i P i n i i 

Los últimos éxit o 
submarinos 

d u i r L p l " ^ 'T - jd» 

\ t ' u t n e » . \i-^ d 

p ! & ' -i 

e » * l j ^ i t s . 11 í J 

C a a t í s l a í s K c i n a t i t t . t jf!£. 

1 m <j íi . l a m t T i « D I 

t 1 ,1 > íiuk c^>u o i.^-radr""' s 
f 

• í 
f so. i i '••' Gcillf»«-j I <i 

t ni (. 1 a hd r,3,r 1, 
f o 4"it-lLO t r 1 e « g Ur» fU 

c j,'ii "lo i n bi^ío ¡ «41 gi «íî  
l_i It 31 ) i p . • f i ' (h\ i d j . 

í Teatro I^ara 
GRAN ÉXITO iDE BI>SA 

Agua d e Borrajas 
TODOS LOS DÍAS TARDE Y NOCHE 

NOTICIAS 
maiea, «E 6 M A R» A. E. G., pues es la 
única que puede ostentar el título do iiTom-
pible. 

32^ MONTERA, 32 
Teléfene iB-SS' 

El liafatisiiio os uua cbbilidad consóuitra 

a d 
J I ! 

»udo 
1 ' 

1 1 
duteiijsaua y 

A U o i j lefcta, s&eó 
iTtat u" ai simas aú-

1 

Veinte embarcacieies hunciiáas 
KAUEX ¿2 

Crtmitnáesde oficial—En el i t e á t e n a 
Ssbo ban á d o úMmmñtíoie lamd'do?. pai 
los .subma-rinos oiíee ^ apon ^ y < mr j •* 
leros, d,e más ¿e 60<IW ionda*!* V% 
barca •bransporíe, echsKio k *̂«̂ Ui.* s-ai k 
paite occidentall del Me<4itt4t»ii©0', ]!<>-
vaha como caíg&-m«?ito inuiüt loaaa- ó \ 
plosivos, eoHio podía 4.Mhi u-.e i\f )<•» Iw 
MÜdabl© deítioaaeién, qufl «i^mo \í to ips 
afeamiento. E n ios cvita^ >ii* en d >- p'w 
tic/ipa espeeialment'C el lenjowt^ capittai 
Krafft. 

Nuevos éxitos subinaíriaois <m IÍ zona 
fiíofajbidia alredicídtfr de lkagl,Tit»u ¿t 20 ÜIW 
toneladas d© r̂ egiHtifi, bitito ]tintT¿* loí 
barooa de«6niides se ejK'oastmbáu nn M. 
Itero de inás de 2.0)0 tonela-á^^ qut na­
vegaba eoa fiesBo, t^teotí > v líístutvi) pe '! . 
Francáa-, así eonio doa \ if»«i\» MTX ritió-» 
de bastante tam.a-fic T P O de los. i-poj^.»' 
fué torpedeado par u» guiiíi i,^ ^ j * t e 
co'iadí) fuertgmani»- fío? m i re i „^ <st^ 
íwycrs y pestiijicft'oa 

LÜNDHE^ 2¿ 
El Alinií'aB.tazg'o cAwuaiea qusí d íj i 

que: armado «Btspfatía J Í U M . » * » i r * tut 
ppa-deadio y huadiáf! ea el dijují (50 | i . 
ianddia, pajPfiíüie.ftdo « Í ÍS «h(.*J*í s 'd, 
hombres. 

raid aleiniui 
sobre Ijidabrra. 

r sTuKüTT,!d d 
Br-»v íHo'-l , , li, i. 
r ? f i r a n !i, ¡i acpptdU 
5:1 lUí's ni líiderui'i '» 
ci-e^au el OÍ Í n i m i d 
iw» !»- U o> lonotr.'*, 
í lUf 1. . ! l t l u » t » U 

Ct- f f j 1 n i i t <í í 

N i j h t t i< t i i 1 d 

fí jtt Js «ile n< íic 
d f»iaiu)a I n stit 
•v pe o u iw¿a 1 
I i e d I •• d 1- í 

j < h , i i t ' e f Ui<»,ci 

p r t i i l I D l c í < 1 l ii 

to.a 

O Í R i b -.UJUt '-^ , 

luk C^>u O 

.lí ,̂  í a» 

1 1 I, 1 (1 U 1 >VI»^ f C 

u s t j j -t íL ( 1 a t r " 1 t 

FI psíí de viesa Cíifthrii»^ 
J •» 1 d i II t p c j . d p d } t)í 1 

ir 

u o i o , 

s piel 
U í j i l H - ' 

U " ' , 1U1.Í 

1 s 

hi p . . 1 i r 1 

B u T i i ^ e a t f 

a 

4 a s n 

1 

1 LOJU 

d d j 1 

1 Í.Xí 1 

fu i t^' 

t o i i s t a i i i 

\ a t i t c . * t 

1 1 e r "̂  •»£• 

]i¿fc ine».' ü u S 
i l * L i e i t l . s ll se 7 1 Í s l - T i o i U I t l l i 

' r l í ¿ i( < 1 n I) * i 

i i í , i ' « . ' d i i > 1 1 5-1 j 

í u l i í c f( i n o á i l i s i f i - - , 1 J 
Compaíiic"» anónima ''Mengemor 

cmiiadm» da «Albi 
na Â 1^11 éa le-

^ ^ le -15,fjqyjj.j(j¡,, qijf, gg, traducé «n los enfermo» pvr 
1̂  un peisonaje j ^.^^^jj^ .̂̂ ^ .̂̂ ^ ^^^^ blanca, fina, palidez de k 

piel, d f artos glandulares, angina ciómca., flu­
jos purulento áe lo» cAdos, tumores fríos, a.r-
trites (tumores blAñcios), etc.. 

Compadeiicd al linfático, porque es terreno 
abonado para todas las mala.s lamTlss. El lin-
fattistno es la ante.saia ác. 1» tubertiulosis ai no 
ne oorobatódo ea los primerea .aíntomas. 

Combatir !», tisis os cosa difícil; peía , <-ai 
caaibio, 03 fácil, evitarle, tratando- los linfátl, 
eos coa nímedios liigiónieos, y ei .Tarabe. de 
ÍHipofosfitos- Salud, fiegúii ate-stiguan eminentes 
ünédií»s, es el más pcsdero-=,o y o.fioa-K. 

I 'a íeo aprobsido por l¡>. Roa! Academi» de, 
Mcdieiiitt-. Ví in t ide te ínfiosi de crecientes éxi­
tos. Al compva-r el {l'»seo deten fijsG'se sj eou 
t ia ta roj-A so li-o Ilij-jofo-sfití»; Sídiid. 

1I<-I»JI m u co nedia, 
t i"s e d>- Prfisoej-

¡.̂  f 11 e un írtístiea 
jr» i-i T 4rp?v,tfl i»ii lo fué 

1 1 q t í 

CüH 

V t 

' HeíTíbís 
,<9blrm»"d. 

eafaei ROTLUi 

¿ He encuentra' usfcsd decaído de ánimo, 
débil, -'siete y sin fuerzas y ein apetito? 
Tome lisicd el 

VINO OiNA que fortifica los -nei"-
•ñ-OE'. 

.VINO ONA que da fuerza á lois 
'VINO ONA que abre el apetito. 
VINO ONA qiia vuelve el color 

sonrosado a rostro y da alegna 
1 espíritu. 
VINO ONA qe ahuyenta los dolores de 

ca-béz-i. 
VINO ONA que da salud, viglsr í̂  

fuerza. 
VINO ONA reconocido por si mejop 

y rriáis poderoso tónico por todos los mé-
tlicofs, .-JS';: lo han usado.-

Aíeccioues de! ai iarats respiratorio 
A N T Í C A T A R R A L G a r c í a Suárez 
El máa poderoso antiséptico de ias vías re«-

pivatoriws, r«constituyeB.te y reealeificante del 
organismo poniéndole en coadieionesdeinasn-
nidad contra la tubsrcalosie; cura les catarros. 
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G-dv-*nÍ7,tieióu, íavttilo décutieo, ionoterapia 
©iéetrio» baso ríidium, úniec-j uifiáios evi,i»ii 
i'ápid»i'asni» disp5psSí).s aen-roraotriee-s, esofa-
g-isíno, atonía gaütrointestinai, eiitaroeolitis 

i t iKimieBto 4e [mucoinffmbraBO-?,;;*. BrapIcHíse, Princesa, Íi8, 

r bd \> am«r- ; Lri-stdtut-o-. 
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P I N E D O 
Durant* el eiübarsuso es indispensable 

-Durante el crecimiento es insustituible 
• El mejor t«nico. 

eaaladiis i '""• 
al 1.370, I A prefcios dt; toutatío y t-ou pequeño desein-

1 3.340. i boleo míiiiei.ial vende é plazos BUS discfts y apii-
KV3 de rd^is AGENCIA ODEON, Prweiados, 1. 
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i al Í ;"^ 1^1 -ú 149, 721 Po-r un d-eaeiiiMso Hieasunl Insignififaiiie 
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ODEON, Predadüs , 1. 

1 l i U j i { ^ I ' 

r « d f O ¡ i b l : 
í « ' J ] i!W G 3 n 

n 
Y 
i 40, 1 J> •»' 1 ííTÜ, 1 

Ut Ul 

l í ' . ' i ^ e í . - , 

1 d 

^1 1^ 

' i 

í f! í 

T í t . 

(. 

1 ' 
U v J 

i i 

tí i 

V « B 

T in 

¡ U 1 

e-- < 
WC> 

f l t l \ ' t i 

í . l a í 
a»^ i el 

i i i 

l 1 < .1 « (1 »j' 3 

p w c i r »> i • íj£i 

^ i í« i i L i t t a t ^ ht 
, 11 1 ., ¡ . , 1 

. u t t 1 t ¡ 

d (li- - i k - ' > 

e»n tel o etecHiaic i pAitir del 1 
c "• J neut (<" I** -* e-"! e L A I C A I; paSol de 
^ it -1 fu V ad (í' t g T i !(t , V ea el 
t j i j ,, t- "̂  c v e B» í ¿4.*, é i ¿ / ó a de 
'-1H1 ),t^» -1 P *• o'> **» *o-i dí^f'undAS 3,.50 

I p --»-, p( i > i f > 4( ! J \ " lo a - ' i f o m a e l 
„ , ;?«. 1. ,»««ni« 11 1 " (4e !«, erassián 

i "-UK •" lis t-"i O" 1<?!% 1 razón 
rt' i_ O pi ^t,. 1 edv ' o <" fe? ii£seía-3 

im Uw i < d" t u c a " 1 t i 'ubíf 
\ icdí id ' > »» O c e n B i s d<* l*5i" E'j se-

j 1 f <!í' -fí"! u">») «j'j _« vm>aistidcn)j,i, lumn 
' r ríe' ' f i t , 

i ; 

n i í l e » í 

i 

! t 

l i 

De 

1 1 

\ i,. 
>1 

t ' 1 ! 

-* I» \ i r t 

/ e 

í i i p i 

|) -íf 1 

¡ O N ' 1 . 1 
C*lii8a¡4íí- lot'si El-oO/ll flttt e^i» r ' e i 

stsia, iaSeBtó el (>DejiiÍ£u «_* m uraT 
la, «ísite ¿«I aasidikda df kelu I *» 1 HI -1,-< 
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ENFERMOS DEL ESTÓMAGO 
ToHsal !a «iDigetiloa»», «spseífieo iuoíensi-

iro, que no (ioítispe iiareéfrieos y our» aiem-
pr«, jior «nfcigiift y reljelde que sea ia enferme­
dad. Probati con ua» caja, cuyo preeio e-ou 
«dos peseteírí, y <» (:»riveae<;:rci<5 de que al fiu 
habéis hallado vuestro bieaestur y eurai.-ión, 
eoft la cDigeelMKi.íx 

Di* v.gíit4í ea las famftaísiaís í ' . GyyoüB, Are­
nal, Kiíns. 2. Doetc-r Hortíuete, 13si-quiUo. 5, 
y i . Bon-dL Ptieli» del ífcí, Madrid. 

Ayer tarlíé ceTebníie cu e! Centro Ma.u-
risttt del distri to d d Congreso c! repar te 
ds premios ú kw alumnos de las .E.-;cuela-s 
que d Centro süstiene. 

E ! acto fué p-residido por 1» cxcdentj'si-
ma señora doña Con.ítanza Gainazo de Mau­
ra y per d vir tuoso párro<70 de ln iglesia 
de -Suesira Seíiora de Covadonga. 

A C B Í T E m.Gmo H O H S . 
p*ro y áiu gusto, ea frasucs ds 30 graiao,s' 

I.A.BOEATORIO HOHK (CÁDIZ) 

I I I R P R I A Bujías esteáricas. Jabones 
ÜÜ l l i u f t i í i morenos. Exigid siempre es-
'a c^rediiada marca. Bravo Murillo, 20, Ma-
drid-Teiéíene 2.171. ,___ 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Fallecimientos. 

E'l Sr. D. Eugenio Ccmboraín España h;> 
pasado á mejor vida. 

E r a catedrát ico director de la Escuela 
Normal Central de Maestros, senador por 
Teiue l y vocal d d Consejo Superior d« 
Protección á la Infancia. 

Id)víanlos sincero pésame á la distingui­
da familia del íinado, roganao á los lec-
torc-s de EL D E B A T E encomienden su al­
ma á Dios iMuestro Señor. 

- - .«ivcr rindió su tr ibuto á la muerte la 
joven, dis t inguida y virtuosa señora doña 
}c!S!'{a, d d Río López, esposa de D. An­
tonio 'Guerrero, ni cuaí , como á sus demás 
dt;adoi=, acompaña.mos fij su legítima pena. 

- - Ha pasado á mejor vida i a respetable 
y carifístiva señora dü,ña María Irayzoz, 
viuda de Andía. Enviamos sentido pésanii-
C sus hijas, doña Mar ina y doiia Rosariu, 

esposas, it 
pr<,.>vir)ciiil D. 
Domínguez .'. 

! pección t,ieri 
1 ridiid. 

'*:vamenté, :,! 
Juan Leyva 

.xanre.?i 
•r.al ée 

;1 es dipuaiíu 
y de D. José 

.íecretario de la Inn-
a IStrecdiSn do Segu-

«I C Í L * í M f . W S i V E R t . H 

kmSM IPSFE mlMÍ Alafia na ae caiapit-
miento d? Ja condesa 
ta lueaioria. 

d X L I V d d fallwi-
de Vinariflzo, de grs-

El Abate FARÍA 

pnsi.il
file:///atitc
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LA LOTERÍA DE N 

'nr'iipliinwlfftltfc^^l^ii» 

O en aaiaman< 
El t ercero , en Bilbao; el cuarto y quinto, en Madrid, 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

DÍA 22 DE DICTEMBEB DE 191T 

r*,iA.DK.ir> 

F O N D O S P Ú 6 L I C 0 S 

4por 100 Interior. 

S e r i e F d e 50 .000 p t s s . n o m i n f l l e s . 
» E 25 .000 » » 
» D 12.500 s> » 
» C 5.000 » » . 
» B 2 .500 » » 
» A 500 » • » . 
s> , G y K í o o y s o s » 

E¡5 d i f^ fgf , - s e r i e s „ . . . . , . . . . 

Precs-

áMo í. 

76,40 
76,40 
76,50 
77,70 
77,70 

70', 
77,70 

Iltíüií. 

ETsr' : i í A B l t l & 

El cuarto premio 
El núm. ^1.672, premiado con «a miüóa 

de pesetas, ba sido vendido en. l.n, sámiais, 
, traoión 17, s'ta en la callo de 1* Magdaíeas, 
95, y -de la que es propietaria rloña Maris 
luisa Serrano. 

Varios décimos fueaíon remitidos po:r el co­
peo 3 Ciudad Beal, Tángor y P?.iT¡]íIo!ia,. 

En la Administración rc-Krívaii 1Í;S acmibi'e.s 
í quienes ••e Jes remitiex'oii por e!.'.c'argo expre­
so de éstos. 

Otros décimos se vendieron en Madrid , ca­
tre los días SO de Noviembre ;-- 2 del actual , 
descooociéndose los norcbres de los compra 
dores. 

Una mujer ar tesana nos puso sjbrc :A 1 JS-
ta de un décimo premiado. 

Casualmente pasó por 1 administraciíínj 
entrando en ella al saber que el 41.672 le ha. 
bía correspondido un millón. 

No quiso dar su nombre, mas sí dijo q'iO 
jugaba una peseta, cuya part icipación se la 
dio D. Manuel Amador , que vive en la calle 
Í8 la Sal, tiúm. 2, piso cuarto uúni . 2. 

Allá nos dirigimos ; recibí endones doña Mar­
garita, esposa de D. Sía-nuel, la. cual nos in­
dicó quo su marido estaba (urpleado c-s. ú 
Crédit Lyonnais, y qus él nos daría detalles 
del afortunado «golpe». 

En el Crédit Lyonnais 
D. Francisco Martínez Sar.tiago, empica­

da de la Casa, en el negüciado de Contabi­
lidad, adquir ió un décimo del cuarto premio, 
que fué repar t ido entre sus compañeros de 
los negociados de Contabil idad, Cuentas co­
rrientes y «Control», en la forma siguiente : 

D. Jesús María Gai-cía, jefe, ileva 10 pe­
setas de part icipación ; D. Fe rmín Sáeí , 5 ; 
D. Ángel González, U ; D. Manuel Ama­
dor, 2 0 ; D. Ramón Aineto, 1 0 ; D. Maaue ! 
González P'abra, 5 ; D. Daniel Otero G ; don 
Albino Arias , 5 ; D. Sarstiayo Mart ía , 0 ; 
P. Antonio Belmontc, 5; 1>. Antonio Iz­
quierdo, 2,50 ; D . Agustín Rodríguez, 5 ; don 
José Villegas, 3 ; D. José l ' 'ernández, 1 ; don 
Manuel Sáánchez, subjefe, G, y D. Manuel 
Ogando, 1,50. 

Estos, á su -vez, hau dc.do partioipaeioiKs;, 
eafre ellas las que á continuación se citan, 
sieado todos estos agraciados tairibián cna.plea-
dos en el Crcdit Lj-onaais : 

D. Francisco Mart in Beistegui juega áos 
peaciias 50 céntimos, y las senoriti;-; Goneep-
dón Keller, María Pcrtili!;; .\íe¡í;»ciís Koídáu 
y Rafaela Imendao , ana peseta cada una , y 
otros varios funcionarios do la casa cuvos 
nombres se ignora a 

Tres décimos iiiáb 
£n el a lmacén o^^ gen^i )s coloniales do 

D. Ángel Fernández , it 1 en 1? pía a de ' 
Progreso, 15, a d q u u i e i o 1 Ucs decimos del 
número 41.672. L n o do i l 'os iv enviado i 
D. Manuel Nieto, l ac c t r r rbut id 
ca Grijuelo (Sa lamam i) 

Los otros dos dec imis e tepa i t ic ion en 
tre el dueño y la, deoendencia del e^ ' e 
cimiento, 

ün pa] t'ei])v* 
Eulogio Tqrdcsuid ju" t j ij c i 1 s 

tejares del bar r io ac 1) \L lela He íaba 
en el 11.672 tres pe= J.b c c )-iitn ipTi/^n 
Esta se la dio D Jeiomi--'> \ a l i i u 1 
maestro de obras 

El quiulo premio 
Fuá veadido en 11 t ' i-us u u Jt ( t ri 

que doña Manoli ta oe i''4bto tiene >"' 1* 
talle Ancha de S i n B n n i d o ii^m i 

Todo el billete. \ u n j i j ^ u i I 
sacó el día 1 de '^e^l i i - Ir •> 
desde el j.5 del ci^menti: 

Adquirió un b u l f i - c i u ¡ I 00 
miado- con el medie 1 n t r - • 

:1a Asociación del p » 1 1 t j r \ d ' 
• tor de «El Cortadoi M a o '^.i n 10 
cual lo reparfío, o tje | \r i pi spt 
entre algunos s"u-.i ptT)es i» oír r p^ 
dico. 

Otro ]nhi^u 
Otro billete del . o 'o 1 j " i j . 1 suii 1 

llamado D. J u a n B . u i t i lu'en c de4 a 
al negocio de pesf idob t p la pl -̂  ie i i 
j'o-'^tnses. 

Los décimos ai]üii>j-, que ií n mit 
distintos proveedí e k 1 c 11-1 1 c i 
varios puertos dei Ca » íbuco 

E l i>\Oi)í 
Este número, t en 1 f 1 j 1 t 

tas, fuá vendido ou 1 ! u 1 i 1 i mi *-
ción que el cuaat) prv,m o 

Ldeva un billeí*- i ci > u i. L > 
abras, del quo SJIO ' r t u" st 1 

Julio, 'y que aci di^T di i c 1 r 
írucción de una < e c 
cesa. 

ha lA-^i 
Premiado con ( (i<) ])- 1 t 

I.)!) en la admití 1 > t I j '» r , 
.\íontcrai, frente Ü S i i 

DOS décimos Ico 1 rf , í U ru ^ t le *-
.í.-í, que los lleva j HI - d^ it iic r <• 
v¿ años. 

Otro lo corúi)! '' it 1 1 -• ' 
(ilro la señorita c Wf axii ^ 1 u u i 
inirciante de la t l< b 1 r ii » 
\'eniara López. 

De los otros d» xw 

recuerda si eí Hjapa»®- AKIWÍ'ÍJ:}»»* '«¡e-í Ait» 
máa. 

¡mi m mñ m» m 
sm Sin 

.Pl 'remios peqtieíieg 
Usa se/nora de aacieaali'áíi frame»* «ife 

fuiríó e.% la Istería á® la eslíe é© CtTinim 
lia déd-ma ¿«1 aitsaero ^ . 4 l i , f8* ka, re­
sultad» prewiado c«m 2B.S0$ pts&emn.. 

Dicha seiora, que «cults s'a «««lln*»} c»m-
pró el décimo sigtíiead» la méícñiéén ?pie 
5u marld»-—«1 caal se kalla ¡taek«««ís «» d 
freKítt francés Is kria e« rc<:iemte carta. 

Al n«.w.sxai, 7MB 1« kan c*nTis^<»««ÍiÍ« 
23.000 pesetas.. 

Des déciajos del ¡sillete ia jug-ai8s e« 
el quinto Negociado del M'iáistéri» de la 
Guerra, entre eí coronel ,Si'. Casió'a, eí'Te-
luente coronel Sr.Cifré, los comaadtates se­
ñores Voyer, Rico v Godeaí, eT capitán s'«-
ñor iMadariag-a y varios eseribieates. 

Rremios 
2,091 

33.71o 
3.567 

-11.672. 
3,66S 

43.6S7 
31,65» 
1,086 
12,620 
19.066 
19.107 
as. 523 
i9.tm; 
47.130 
4-3.04« 
46.071 
3S.S50 
15. S«) 
34.328 
4.«.450 
4,441 

20,815, 

m.mo 
9,111 

17.510 
-18.ÍW2 

11.098 
7.858 

34.02S 
9.523 

42.243 
"lO.liSl 
, «.<«41 
4S.327 
36.R82 

, 5.2-58 
42.9tt2 
16 1«4 
2') ' Ji 

í 1 k. 
23 ¡07 

"'•' I M 

->< i 

-t. 3 ío 

n 15ft 

n 7S0 
• ^ n 
ifeíai 

6.000.000 
3.000.000 
2.000.000 
1.000.000 

500:060 
250,«)« 
KW.OfM 
188. M» 
169. « n 

^ .oeo 
!».(»',» 
90.«» 
SftW) 

80. «5© 
•:7a 000 
7ñ.rm 
7 9 . 6 » 
00.06» 

o», a» 
8«.«5ti 
56.668 

'' 59.000-
m.fm 
tíhfm 

. -ío.eoo 
46. (W) 
3S.SO0 

25. ew 
25. «50 
25.550 
3IÍ.008 
25. SM 
38. aw-
25.60B 
35. eos 
as.oM 
'3 mi 
2í>000 
' J O O O 

-SOOO 
25 000 
'5 0fO 
lr> 0?@ 
'lofíoé 
^ 0 0 © 
>?0í» 
25 006 

Santander . 
Sa l amanca 
BiíbaO'. 
Madrid. 
Madrid.-
Valencia. 
Barcelona. 
Madrid. 
Valencia.: 
Madrid. 
Barceloma. 
Valencia. 

Madrid. 
Barc«l9»a 
Málag-a. 
Granada. 
Pravia . 
Saéza. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Valencia. 
l a rce lsma. 
Barcelíma. 
Barcel9Ha. 
G>xanada. 
Madrid. 
Sevilla, 
Madriá . 
Barcel»«a. 
Madrid . 
Madrid. 
BareeloBa 
Sevilla. 
Alicaatc. 
Oviede. 
i íaragíiia. 
.Alicante. 
Madi id 
i^arcelona 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Barcelon, 
Burg-o" 
Va leac i i 
Ceuta 
Bilbao 
Ma l iga 
Madnd 
M.%éné 

t i » 

741 

sss 

S4d 
©74 

62.3 
672 
im 
05S. 
217 

%m 
SS2 

?4« 

mi 
749 
7S1 

863 

a i 

381 

&)% 

sm 
in 
mi 
773 

8^7 

47» 
444 
160 

8e 
221 
308 
1>Í7 

%4 

«1578 

mt má. «m. wm tm Wñ ^t 

«Tt «14 m se» 3t8 988 »ra ss» »og %m 
iw. »t» «#6 ^ «ta wi 

ma- m»mfí ^msm& «ei 
m$ ni ^m ^m mi mi \ 
^ i m t»» ® e S9* i5gs ( 
S » 2ST g»l Sáf «W 

•, f trracB Mri 
a g 411 mi ff8- IW f»8 «98 
"ím I** esa wa ito sua es?, 
MS 8*1 t t t 7é« t f I, 4^7 f 56 
14» 

4*S . 3 * 
ISS 220 
149 14S 

SS3 801 
S29 888 
304 255 

37» 
918 
144 

87S 
S41 
SIS 

I t l 
875 

6§t 
183 
82S 
3SS 

467 

sg>6 
301 
758 

STi 
768 
S88 
4«7 

Sil 
d§S 
8S4 
24-5 

im 
081 
«73 
2S7 

» rBg 1 SEIS MIL 
18« 621 890 42S 547 886 62.$ 
149 §50 868 609 4S1 554 S9Í 
SIS 82S riS SOS 271 3S0 203 

EIBZ Y SIETE MIL 
81S 517 7S7 247 617 T4S 646 
830 7.39 585 446 269 483 591 
1S2 4r§ 907 887 507 448 002 
400 1S6 786 2S5 089 277 234 

©lEZ Y OCHO MLL 
S45 942 003 §48 518 492 124 
S92 717 912 093 752 161 048 
S(M 598 048 64:7 098 246 723 
901 77S tm 429 S60 088 022 
m S59 148 4S8 787 

PTEZ Y Sí'CETl Mil, 
Sol 112 "m mi 364 105 §72 
791 689 828 0S8 727 84S 565 
4i# 8S8 g48 2 P 971 880 2«8 

451 IdT 44S 878 202 « 9 S12 
784 690 512 869 148 071 049 
060 528 088 993 2-63 170 767 
657 »S» a » . 

TBINTXiiS MÍÍJ 
mé «18 .194, I f l 491 4.M. 46* 
SSO 541-K8 363, Sí» 403 987 
186 944 §21 901 154 431 287 
S9S Sre 762 588 058 758 69« 

878 
889 

816 
142 
601 

583 
989 
902 
856 

848 
646 
SS4 

27« 

751 

865 
534 
228 
765 

958 
564 
183 

680 
896 
437 

182 
522 
769 
108 

401 
006 
773 

5í57 
666 
920 

44:81 
736 ! 
281 I 
469 I 

« 8 770 715 975 S71 879 985 354 ñ93 
ém 036 071 604 160 710 159 1217 700 
871 769 779 »o8 007 818 S40 834 524 
UB SS7 281 

TR-EINTA T OCHO MIL 
4 K 4©« 967 319 308 719 754 901 ottS 
057 909 812 509 0B.3 TSñ 2"/6 9,57 246 
40S 114 17,9 f'80 892 761 167 567 S27 
984 207 048 424 827 322 697 986 414 
¡6 049 3S3 559 %•>,•) o8q 073 205 24') 
376 1,50 9943 268 693 320 784 758 

TREIKTA y N U E V E MIL 
050 2-S4 544 79Í, 574 987 013 504 688 
608 11-1 719 601 230 863 748 568 198 
908 7á) 703 852 616 104 650 696 454 
470 114 959 588 ?67 344 436 OÍS 26L 
873 487 638 102 399 039 519 767 243 
573 -438 787 1.52 026 598 443 531 

CUARENTA MIL 
,690 S77 741 020 696 123 411 859 325 
975 717 640 675 059 605 807 604 293 
819 811 805 840 111 720 030 763 218 
475 061 390 183 705 860 107 422 837 
2.57 4-51 028 964 216 775 120 960 719 

(¡UARENTA Y Ul í MIL 
070 940 150 490 023 ,478 862 142 336 
153 564 590 087 560 456 910 996 325 
847 911 970 167 883 134 178 467 986 
204 627 723 569 696 428 288 311 258 
418 617 263 501 174 404 187 229 103 
989 400 562 460 429 994 808 280 061 
053 380 004 158 750 591 651 

•lUAREMTA Y DOS Mi l i 
%m 817 898 984 886 91̂ 3 053' 467 008 

¡Mi mí ¿^9 %Bf im-ZUÍ 0g6 2'}Z 9f5 
0€fl 367 887 707 103 491 088 691 232 
674 

481 376 
62S 670 
511 468 

473 821 
944 
549 

ií¿5t> 

641 
518 602 
839 

772 
216 

657 

745 
1G6 

678 691 
349 

667 

828 
426 

78í>. 

649 

472 
648 

521 866 
364 783 

2.50 190 

340 126 
166 265 
303 
695 
648 

S56 

764 
189 
446 

985 

7f.45 
75'45 
76>55 
77.85 
77,85 
77,80 
76,80 
00,00 

85,3» 
85,10 
8'í,40 
85,40 
85,40 
85,40 
86,00 
85,20 

5,00 
86, o 

85-*5 
85,30 
§5.35 
85,40 
85,40 

86,00 
85,40 

00, e» 
00,00 

86, íc^ 88,^5 
0 0 . 0 0 «0,50 

86,10 
86,50 

94,73 
9 ,00 
95,00 
95,00 
95.25 
95.50 
95, 5 

113,70 
93,70 
93-75 
93.65 
93,70 
93.70 
93,70 

J21 932 

í-Sl 

85= 

604 
605 
l 8q 

fBIMTIB#S MIL 
%»i « á i7f %m :.k' r a r:}.f,«s 4;s 
485 If» 99» 89« 2t4 l i í S»7 939 704 
547 »4$, ^msmtm^ %m mi 664 
m »f«4 sss im 9t8 mti 4B2 i ss 109 
£f« lifs *¡M m! mi i i f ««s i«s m. 

•rmmvr&Eñ M I L 
69S m% uitmem m ses ITB 8S4 

591 « t i 8 ^ tm. 294 8«S 152 546 
nm fSS 637 Mi 771 87S 8S6 894 
7S3 1 » « « gl^ 44» §87 SS3 5S7 
187 4tai tW «m » 7 Sí».322 006 
147 m? 9S1 ira ®4« 4SS m 418 

XEINTICUATRO MIL 
937 645 34» 439 S92 7S9 021 397 
171 »73 62% «63 883 966 773 877 
714 70» 841 %fh 613 Sil 54a 422 
fSl 4«T 25^ a » S32 ?75 709 201 
14« »i« 787 ^ 

T E í M ' I c i r c O MEL 
eSá 71*8 4 » 498 692 §78 97f 288 
f « mi 7«1 ?73 1«; I"" ^16 063 
Sei 57S «!» 9Vt 2»S 167 656 038 
m» aW S77 teM<J IS^ 498 S9 751 

4ofl j 

284 I 
538 j 
091 i 
«05 I 

P rreniiacJos con 5.000 eeseíss 
7 >?0 «) ,K,« Vsl %m 2f>t 

132 S*i ^ > 681 3S^ "71 421 llfi 
,2'í ?7 n* *A1 J » !43«J l )*« 

i7 ! 

ro 

~'} 

) 
h-f 

U>s 
• * l ' > 

0 

( ^ 

( 
( 

) 
« ^ 

fi h 
/ í 

t . í 
(1 l-j 

f 7( 

U S 
' } i 

*- J 

>J-
b 

(« 21 j 

) iO 8 7 i 

( 

í")<i 
- t 4 
1 A i 

ü i s 

X 

.!<-! 
H J 

i -
a 

1( 

"ftí-

H, 

> 
4 i 

' í i f 

67 
7 * ) 
< 1 * 

7»! 
j ' 

( ^ 1 

',*^{\', 

*9 «42 

47 
71. ; 

' ( Ü 
í j ^ 

6 4 ! 
' • j 

<1S 

5^5 

067 
7í)2 
?» 

»!*_ 

' " . > <>feO 6 5 9 
7"" . 

" K 

Ki) 

(' ) 
710 

t . . > 

0 

Vj 

Uiirt 

n 

¡y 

<im 7 i í 
%1Í5 4 í ? 

< I 

c 016 

(7 t 4 i L i 

El. /-t .oi^O 
l ué erspeadido Í" 1 .c u i i ' ¿ i 

la calle d-e San O r j * ^ i \ o »f i» i 't ifiui 
Rijo que cree reccf ' i ni ' o ii 
pvó un seBor des H 

B̂  ' - / • t í 

(Jiu «» 1a adminií: < i uaei i *> •-i ' ic 
áa ,1a sfiíorita ¡B'' i" i i ^ i i i ' a . j : 
ca nue ici iáíó e,!. ti , e rar i td de O 
tubre, ] ' quf; creií ic i l ¿anio i» i BÍ-ÍÍ t , n 

,A (,'»5 n^ 

l f , 3 M4 9 " -
¿ 1 

84 i» < !!>»> 

c / 7 " i & ' j 

2 ll< by-, 

J i >l ív-i 
siH, J",» b W 
y-C 4,77 Í Í 4 
>*ii -.!.« I '{, 

205 

Mii 
«)"<>.' S4i •*,(•>) 47<í sari 

7»» mAé M* 7 J » l i ^ 7.*t» 
«67 «ij (SI 43» l a r fc« 

Of. iHi- *ri; » * r » w t 

íu» "1.0 »«>> nm 
2W 116 *S^ í 7 

- 6W i7« fe! 
* n "4* e»! '>> 
,>(') W 4 iiti «fe7 
t» 4 8 4 , 6 1 7 211? 

"»» 'a« W4 asi »tó á<¿ 
®»f>. ig* 315 9 » ASA i-^ 

« 2 J • » , , a » b7*. í / > '^*» 

.•Jal 0«' 28 ' *.2* "15 > ,';t4 
STfe M. ?2I <* ; »*, '»" 
'^m J'h »** "ftfi '>j'» 'm 

«no 
( ii*<C » Mlj 

767 iftf. 2"*? í'?4 o ¥ 603 
9 ' ) i in •« M , 5»4 íj'>4 
6.f 'W « u 078 4->. 

M I , ' i i l 
fitij &f>) 0 ( 3 « f 7*6 4 ^ / 

'?«; » 7 V54 <ifti I « 4»'_, 
.•«.< 5-4 «974 * ' 6 * «s i 14 
0»f) --¡«^ 618 

1 * r ' í i ' 

*í6 te '•>) ' 2 7(jJ „ 3 l 

o< l i o Mil 
I W »49 749 j r t«« ftiiií 
75» ^ ^ <- í ) -«íiS i » Jtf 

^('6 H 714 " 4 r <«.'•« 72»' 
% > 74!Í 4 »tt OAIÍ 

**»<;« ,)>á> ."feí i«*ij »7 í 
* "« / i o S^V »(»•! «**? « K 
,jf) j « , mi ««*. c íi ^ 

* ( t 9_"1 7^ i 2)1 'í-í' <»•* 

4i$i 7«» 
*75 a i f 

í 9 « t'5í4 

i ^ 

¿sai" 

7í« 

S41 
SSi 
962 
98S 

S88 
2.n7 

617 

m 

ese 
654 

vn 
3*« 

43 7 
411; 
7 ^ 

I -« 
741 
K.7 
«SI 

* 5 

711 

OSJ 
• • ^ 

""^ 

wai^IÍSi^-K MÍE 
»48 ^ f 3 » 4«t «»« 94' ^ 8 
t « Sá« tó7 Mi <S >24 356 
<('3 ^áá « t t 74g l>% 

T H A ' n S I B l E MIL 
mi tmma 147 » 7 i f s l e i 
«17 I » 7m S»S «fe «94 30^ 
mi »M 1,1*7 1*7 $i6 •?« 4S0 
K« * l ^ WS .-SI* 74f 5)íl 
»»^ sli 4W 1..Í 97i»?l 5^3 
•«44 )12 4"* -" l̂ *'73i»l -r. 

551 
698 

616 
937 
389 

141 
826 
292 
768 
234 
385 

674 
837 
788 
68S 

502 
416 
375 
eso 

876 
375 

660 
S91 
280 
üD2 
495 
4-95 

276 129 766 007 437 292 480 432 ' 
399 §22 6oi 656 463 619 449 555 617 

OÜAREÍÍTA T TKES MIL 
704 560 556 562 478 013 191 485 753 : 
2.?.? 21S 501 783 978 775 463 448 505 • 
784 145 416 378 841 986 969 767 222 
956 814 751 656 631 3¿>8 254 S86 412 
2«S 634 782 259 615 097 16o 673 •! 5 
808 530 549 321 869 660 I16 276 027 

CUARENTA Y CUATRO ?,ÍIL 
897 970 888 829 495 658 060 449 216 
2.59 690 245 338 331 222 118 313 886 
«30 759 696 837 929 261 248 706 610 
724 315 047 023 481 980 252 082 013 
m 693 ,371 788 S14 546 232 655 375 

mi 395 610 311 640 778 420 465 451 
CUARENTA Y CINCO SÍIL 

488 833 040 479 708 677 732 123 845' 
682 758 186 137 914 745 661 1Ü7 800 
965 283 005 120 361 605 331 47S S2S 
« 9 681 287 -H.6 401 380 S99 372 634 
S4S 508 370 488 036 225 896 523 605 
8S0 

'"J-ÜARENTA Y SEIS M I L 
035 750 614 947 341 311 830 917 904 249 812 
539 081 983 575 070 899 064 324 684 970 161 

911 182 287 108 825 930 085 229 754 657 
744 S20 346 147 028 422 246 223 996 791 
878 

422 
938 
620 

344 

267 
535 
207 

12? 
477 
278 
S.96 

647 
508 
055 
454 

í 4 p-jr , 00 Exterior. 
i Se r i e F- de 24.000 p tas . n o m i n a l e s . 
,| » E ! 2.000 >' » 
I » D 6.Ó00 » ,••> 
j » C 4.Ci00 » » ••-
I .'> B 2.000 >. » 
I :;- A i.O!» :* > 
í :> G y H 100 y xio » 
I En diferentes series .••• 
i dpor too Amorti^able. 
I Serie E de 25.000 ptas. Eorninales... 

» D f2.5co' » » 
» C 5.000 » "* 
» B -óc-o s » 
s> A 500 » ;> 

En d i fe ren tes se r ies 
i¡por 100 A.marti;^abte 

Seria F de 50.000 p tas . nomina l e s . . . 
.!> E 25.000 !> » ••• 
!> D ¡2.500 » » 
í> C 5.000 » » 
,̂> B S.500 » s-
» Á 500 S" » 

En d i f e ren te s s e r i e s 
CiKFET.ilS PROVISIONALES 5 POR 100 

Amoi-ti^able.—igi". 

Ser i e F de 50.000 p tas . n o m i u a i e s . . 
;> E -25.030 »- » 
» ,0 12.500 » • » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 >•> z .. 
» A "500 » » 

En d i fe ren tes se r i e s 

OBLIGACIONES DE I . " DE JULIO IOI5 
AL 4 , 7 5 POR 100 Á CINCO AÑOS 

Serie A de 500 ptas. no.minales.. 
» B 5.000 » » 

En diferentes series 
ATCNTAMISNTO DE .«ABSIP) 

í Obligiciones ¡S58 
i Expropiación interior 5 por 100.... 
I CéSuiss del Ensanche 
t id-cTii id. id. Ern.isi6n de 1915.. --. 
i Viili Madrid, iyoS (Deudas obras). 
í Empréstito de 1054 ; 
i C-an-il de Is.abeí fí..., •-.•i 
I CÉDULAS HIPOTECASIAS ! 
j De =00 pías, nominales a! 4 por mol 

De ioo » » a !4po r ioo i 
¡ De 500 » » a l s p o r i o e l 
J VAl.CSES DE SOCW.rjAmiS \ 

! Acciones. \ 
I Banco de España 'Si9,««> 
! Cpñi'a. Arrendataria de Tabacos...1395,50 
; banco Hipotecario de España !336,oo ooo.oe 
i Ideni Hispano Americano ] !So,f»|ooo,oo 
i Ídem Espí,ñoi ce Crédito...... \ 94,5o| 94,5* 
I Ídem Central Mexicsno. ! \ ^,{>ei 00,00 
' Ídem Español del Rio de la Pkta,.,i 3!6,8oisS5,o0 

Sociedad Gsners.L*.Kucarera de Es­
paña. Preferentes 

ídem id. id. de id. Ordinarias , 
Sociedad «Duro-Feíguera»... 

86,59 
0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
94,90 
95,25 
95,25 
95,75 
0 0 , 0 0 

oa,oo 
93,70 
93,70 
93.60 
93,60 
gí,6o 
93,65 

- i 
104,25! 104,30 
io4,2o| ío4,so 
! 0 1 , 2 5 ! 0 0 0 , 0 0 

93.7SI 
77,001 
t.)&,00 
92,50 
90,00 
87,50 
92,00 
94,00 

98,35 
98,25 
©6,00 

oe,o5 
00,00 
g6,oo 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 6 
52,08 
00,00 

9<s,ao 
0 0 , 0 0 

105,90 

5Si,ae 
0 0 0 , 0 0 

882 
417 
846 
532 
-948 

814 
891 
588 
567 
048 

_ ^00,00 
ídem «Áíto.<; Hornos'de Vizcays»... 414,00-
ünióa Aícoho.lera Española..- loi.oo 
Ferrocarril deí Norte 303,«» 
ídem de .M. Z. A 329,00 

^ •\ja.>t S i . Mir 
¿^ '¡m'jm^M »% ,ím ^ î m» 
714 ¿4* ^ i^á 'm 541? 445 7*7 
m: mf^awi ÍA t*74 3S7 8i7 
j » 9 4 « 7 » 'Wi m>>^) <m. ?m m% 

211 

2S7 
y » 87% 

i 0<«} »»2 81 •? 

717 %i9\ 

§% 1 # i í 

MI JS» 

45§ a » ' 
fc21 7*^ 1 

mt 

4*8 

4i7 

Sí i * 
SS4 

744 
27*, 

* l ! «4 t « í i 

*&1 41é 
-Ib*» *̂ 24 

PA2 

»41 

3«4 
4M 
¿ 8 * 

i » 

71# S « 37« 

7m 778 3S2 
978 *51 ^m 

T ' í *«i i "Ií 
m &i2 8 » 
' *5 »1« ^^« 
üf . Síí, 33 1 

l » i " ? ! K T 
mi. :m s72 
1 » í 445 i2i í 

á.52 mi .Ar, 
4m i t7 if 

%E MiL 
) t e é.'S) %^ 
178 ms s a i 
§45 4«7 431 
«17 5(1 
M i l 

líS2 W3 5>,1 
TW -«38 S4« 
.<S7 "41 «47 
•<»; 7 i« f»0« 

t^4 m» m% 
«72 «44 i 11 
mi 7ia 3¿4 

,«3 ñ^9 ft«9 

182 

68? 
ms 
4T2 
ni i 

*21 
214 
7'A 

4 í l 7 ^ 
452 073 Síf 

• , * I B ' 

«11 < ? * , 

<»4 SMl ' 

iiíf •mil 

i f7 !f''4i 
6 « ^Í4 

115 

w 

8i.J 
li>4 

1 ^iU 
t i ' l i j y sí}7 •ÍA»*» 

»¡ W r9 «Ifc 
i « 1'»"* 7^-' 31 fe «¡'•(ü 

<U2 971 i b l 
O M í. \IU 
í.i'i SU, üui» (.a. %^ ÍM 
i ' . ; m «üü laá 7'f% üttj» 4S« I 
ib7 ttjsj 4eu :¿í <m i»7 ws j 
1-.Í2 ^V "l ia 4S* 'mü J^I" 7fl 

» U SU» *sí) I 
iw 7*2 7er 

lu9 

^Ét« «57 í«« *S« .71 Si** *«» 4».4 

i i 6 

£35 

Cu 
117 
684 

457"» 
#71 

r í ' i í i f* '^ j / j s : J I I 
«e ' J8 i ' ^1 *1« 625 ^ g 57^ 1^2 Í27 
feW «-» «S» «4-1 OTf ' » *74 'rtg SS? 
3ÍÍ1 t t t «7^ 88-f Tífl *! j « S s « «y? 
7 » « » «7S i l l i f <W» S57 ?''8 tsSe 743 

^m iu ñ-n »m 7 A* sife 
R E f N . \ T i f 4 - M í i 

a»S ^ ,H^ ^ # , 5 , „ ^ 1»»% 47^ u,*-t, 
l í « si»? «{^ «éb «85 4l< «SFí flfe .tí» 
&W - * ' 7»5 a » 15» «^7 ««7*t 7m l%? 

tn m% ^ " «7̂5 %ia m4 i»j» 

. -a 8« i %áfi > » 74fe 5 » 7«t 473 *íi^ 
í ^ «8S ^ 1 W» 852 MB 64« 8W ! » 
B » 3tó f j / ' I S " I3« «71 % j i J 7 710 
•13 ^ g fi'« 84! I,í3 ¿7» «37 ' " t i «21 
«gí̂  «88 47* 

í B f e i M A ^ í l \ ( . j MiT 
o'i iOtj hm m4 ^m-m^ms olí sai 
ím tm *m sm »ÍI tet mt lés 4u 
i W 7 í a & ^ '14 144 2'iJ 177 WS ,583 
4 K 5«í «'-4 efc7 9 i» t*^ 985 im 96S 
4N-Í 842 ^ I U i t m 547 11* '14Í, S74 
éU 740 ®í 

£i"«líi Y >%EIfa MIL 

«yy 95tí wa \w »tí7 sia J88 Wá 77 j 
7dw l i e .9« i<9 aj« 150 bw5 (W4 055 
*78 sl4(* , 7 i 30? 3b4 HS) á U 0 4 J .74 

îiíS IU tíU 71S 4»tó etí-í 7')^ 57!l 144 

ís» es» sm 2» 

A « 1*7 M i M-s» « 8 339 7í4 l»í fei 

«m tm **m im TTJ Í I» »44 444 t^c 

f i i 
1S4 
211 

1,25 
6«,3 
34» 

9441 

-ítiW 

901 

.49 

-fi4, 
417 ' 
1 * I 

872 
S41 
167 

l io 

SO® 
919 
4S6 
951 
718 

9.52 
036 
927 

765 
825 

183 
795 
477 
415 
441 

717 

«*T7 

4-.̂  

CU.ÍRENTA Y SIETE MIl-
556 010 014 540 414 152 479 622 42-1 
1S3 6588 828 118 286 468 403 852 869 
149 372 760 726 554 334 819 308 776 
818 188 094 908 254 486 078 702 347 
601 111 238 8,35 866 905 727 469 .331 
349 304 343 938 531 567 184 931 542 
277 283 101 S37 843 564 2S3 744 984 

CUARENTA Y OCE» MIL 
0S4 644 400 4S0 062 291 275 944 662 
929 23€. 557 984 804 719 535 160 272 

246 261 715 767 113 288 759 479 4-50 
412 634 215 992 761 309 521 187 375 

C U A R E N T A Y N U E V E MIL 
773 769 029 695 181 977 €91 032 945 
161 SOS 031 211 345 921 640 390 967 
OSO 344 749 486 625 230 727 688 912 
SS3 37S 615 847 859 323 079 418 819 
S^3 '97 7^^ ^e« '5-̂ ; "'-.^ •"•f-' 

( J \ f T 1, 

'? 610 Tí ..íi i ! - ̂  fu „7 
4m "26 050 JA4 fi '-r, i^ — j ., r 
772 ' ^-7 '7 1 - 1^-
•"26 5_S í 4í (U^ ^ ^ ^-^ ->-

' r f t i 5 
i y ' -<; , 0 " I " 
n^Ci }3<- , , 1 J ' 7 Í ^ _ , _ c! 

_ Í 0 «11- ' ' ' _ ) ^ V , 
\ J 

I, ( -i 

441 
460 
507 
975 
488 
676 
467 

743 
789 

505 
144 

972 
314 
191 

9 i S 

Unión Española de Exolosivos 
Hidroeléctrica Española.... 
Cooperativ.a Eíectrs. Seri.e A......... 
ídem ídem. Serie B... 
unión Eléctrica iMadrileña 

Obiinacioms. 
Sociedad Genef si .45íucarera de Es-; 

paña. Estamnillsdas 
¡d. id. id. de id. No'estampilladas.. 
Sociedad «Duro Fslguera» 
Sociedad Española d e Construc­

ción Nava!. Bonos 
Cooperativa Eiectra de Madrid , 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarril de M. Z. A 
ídem del Norte. Primera serie 

CAMBIOS .SOBKE PLAXA EXTRANJEP.AS 
Francos sobre Psrís. Cheque 

» » Zurich » ...... 
Libras » Londres » 
i*iarc0 5 » Berlín » 
D-jLlars » New-York » 

CA?,!EIOS RECIBIDOS BE LA SOCÍSBAO 
ABNÚS-GAEÍ, SE BARCELONA 

Eiterior . . . 
.A,morüzable 5 por 100 
ídem 4 por 100 
Ferrocarriíes del Norte..., 
ídem de .M. Z. A 
Ídem Andaluces........... 
ídem de Medina delCampo y Oren 

se á Vigc . . . 
Hispano Colonial 
Crédito .Mercantil 
Tabacos de Filipinas 
Francos scbrc París 
Libriis sobre Londres 

28I,0> 
300,00 
96,00 
93,00 
104,00 

80,00 
83,00 
99,00 

104,50 
76,00 
gS.oo 
58,00 
67,0a 

72,25 
98,00 
19,67 
82,00 

4,19 

77. to 
85, !0 
94.75 
86,00 
60,50 
66,00 
5S>75 

19,8o 
•1 65.75 
•' <>9,75 
.j ¡ 14 ,00 
• I 7 a , 1 0 
• \ 1^,62 

95,»e 
39.00 

301,00 
eoo,ííO 
!03,00 
303,00-
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
oo,eo 

so5,<ja 

eo,eo 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 

104,00 
00,00 
00,00 
00 ,00 
00,00 

/ S s l S 
0 0 , 0 0 
19,64 
oo.eo 
(50.00 

70,ü0 
85,10 
ob,©o 
eo,oo 
60,50 
(56,00 
59,80 

00,00 

65,50 
(59,87 
oó,c», 
72-, 20 

Í9.65 
' ^ S I L J Í A O 

j A f j¿o Nerte, $m; Sota, 
-, ic L ^ i i r 3 015; Vascon,fadas,T.555; 

f s r s ^i- úi dacss, 645; C'ak, ̂ y, 'Yh 
bb-" \ roí 11 ! j-tíi; Altos Hornos, 417; 

1 Ri j i .-1 p : Fc-iguera, 2e¡. 

^iJ75; 

* <• i LIE X ( E l v i/¿ LLORACH es d pur-
- ' 1 Eo u i t i ni deis, esirf©ñim,ien-

T r ','- ti oijes!. oues' y la apoplejía y 
f '» i - ' jf *"»joa8 y el tii'uf!. 

L : r F i 

t»" ii i i«ui • «eac ir v 
U « u c i^-«\? f 1 1 ' 

5FÍ«f, 2 0"*1 

"* I . H . I ' I , , 

|Mííl«< lít^ ^' ' 11 l i n c t 

<. j í i » r •-•fi OU"- ^uc í T j 

("r c] Ht" da i:;'- „ 
K UÍ'" Í T 1 "r" , ^ c 1 ' j 

u i d") a n 1 - d 
''rct^íC n o 1 LC íc ^ 

p ' w í ' d o r u 1 r̂- -.1 ' d 1 

iriieiesa a ustea ¡eer 
¿̂ .î 'CiO interesante 

t i , 

' \ ^tn'-ic? > ."4'iiÓH, y á pesar 
il'^- \ exAaord-rgaas alsa,, de loa 
T- i5r í^ f.«:M Csg- Mgiie Tendiendo 
• ^ i -> s u i ' u k t de precios. 
^ O K A. &> 11„ E S A 
ii J ~.\'ucc-n<il IGO. 

'}•< 1 V 

4% T I . ) . 

•««7 

4Wt 
925 1 
Sf9i 

I .- ni ' ' í 

f Mi-U 1 M i - L o r " „ , 
{!« e pre-i-j 1 1 - i » , • . 

ms 
ií% 
SIS 
258 
844 

t E i Ií 11* • e L f 

1 '-^ l a \ d i 111 t r 

i Ka d-" *i i » - i 

Ds- l e » í i 1 1 -

1). TFvri! " 1 ( I • „ 

t-D « ( • l>5 J e r e <=• 

pa í ' l . ác i .* . 

LL E t L E s' I 

BTREiO 22 \ 
s° li vendido i 

-' '̂  •̂ - cL la pía- I 

c . Cirilo 
L ' l o Sauz, 

* d \ Del res. 
u" s ruiy re-

^ K0B2S ft ttti^íU fe" •''" r ̂ CAUX 

" : * ! I i U j i i a a t i t ) , 1 , d e . i 

' " j i _ caJ^H. i r n I ,_ Ju., 
" v O ClfiOS, i ' _ iU í L \\. ^ , u y 

alc.>g„Ktt: , ' i*!"*-! , i I- • * , ' * - • " f é , 

t e l i l i 

"'^'f ' n¡í¥T0RÍET5"7?a(^ i 
440 • ! y! . I g-ŝ j,̂ ,̂  g3^ eiítresueio. Saa Ssbasiiíin. ^ 

VIDA EELI6I08A 
glKTORAL r CULTOS 

ÍM ©.—Domingo lY de aavientíS. Santas Gé- , 
laaio , BasílJdeg y Evaristo, mártires; Santa «te­
tona, virggen y mártir, y el Beato Kicolás fte-. 
tor.—^Ea Misa yy Ofieio Divino son de esta Do­
minica., con rito semidoble de seggunda elase y ' 
eolor morado. 

Santa Iglesia CatedraL—A las oebe, misa de 
EOjmmián par» la, Archicofiadía del Cora-íóa dé • 
Ma-í-íí,; 4 k s SBiisTB y media» Siisa conventual, ee» 

sníióa-, 
rarroqiisa.8.—A las diee, teisa, cea éxpifeaeiós-

áeí Santo Evangelio. , . 
Paaroquia de San Luiíi (Cuarenta Hterás).— 

Continúa la novena é, Nuestra Señora, de ís Oí* 
i. las ocho, exposición de 8. p . M.; 4 las diez, . 
mÍBa mayor; i kfl oineo de la tarde, lá novena, 
sermóa, Mserro., bsadieióa f adoración'del Nifi& 
Jesús. 

Paríwjnift aSe Saa Oinés,—Termina la üOTeBá 
&, la Santísima Virggsn da los Bemediós; á las 
©ehe, miüa de comiiniáa general; 4 las dísz y me. ; 
dis, la, solsmiM e»ii S. D, 11^ manifiesto y mv-
món; é. iaa eiaco de la tarde, tí ejereici», eérméiti 
bendición y leaer»». 

Parroquia. d«l Santfsime Gerazón de María.—k 
las odio, misa de eoinmlMa para las H i j ^ í* 
Masía; 4, las ieií y media, ejereieics. 

Adoración. Boctuma..—Stn Pedro y Saa 'Pablo. 
Ave Maíía.—A las once, misa-, rMarlo y eStaidas 

él 46 mujeres pobres; 4 las does, otra comida 4 "K ' 
mujeres pobres; á las eineo, continúa la novenií á 
ía Santísima Virgen, con sermón. 

Corts lie María.—De la Soleda-d, en I» Sant* 
Iglesia Catedral, parroquia de San Marcos, i» 
Coneepéión, la, Paloma, iglesia ds laa Oalatra-
vas y Coiáeadeáoras de Santiago. 

Cuarenta Horas.—Parroquia de S»H~íjnis. 
Capilla Real.—-A ía« once, misa con séfmón. 
Consolación.—A las ocho, misa de comunión para, 

los eoíradeg de la Correa; á ka cinco y media de 
la tarde, el ejereieio, con ssnBÓn, reserva y pro-
eesión eoa la Santísima Virgen. 

Corazón' da María.—-ídem ídem para la Arehi-
cofradía de la Adoración Perpetua; á las cinco y 
media de la tarde, el ejereieio, coa sermón. 

Encamación.—A l»s diez, misa eón Éermóru 
Góngoras.—A las ocbo y media-, misa y ejerei­

eio de las jomada-s de la Santísima Virgen; á lax 
cinco y media, la eoral con explicación doctrinal. 

Instituto Rubio.—A las ocho y media, misa, Ro­
sario y visita al Santísimo. 

San Ignacio.—-A las ocho, misa de comunión 
para la «Pía Unión ds la Adoración Perpetua y 
Dc8a^a.vio«»; 6 la« eineo y media de la tarde, 
®l ejereieio, predicando un padre trinitario. 

S. G. y 8. Francisco ds Borja.—ídem ídem para 
la Coagregaeiáa «-Josefina»; á las diez y tres enat-
tos, misa para la de «Nusstra Señora de Lorudesi-v 
4 las oBí» y laeáia, leceión «aera; 4 las cinco ,y; 
laedia d® la taide, el ejereieio, predicando el pa­
dre GoflL Bendieióa y reísrví,. 

{Este periódico se publica con censura eclesiáe-
tiea.) 
— — — ^ " . " ^ — — - ^ ' , " - , ~ - - - - MM^.- )g^*^»». iB». . ,„„m.« ' lili, I II ,y 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

EBAE.—A las oiaco, Rigoleíto. 
LARA.—A las cuatro y media, Lecliura y es-, 

erítnra y Raquel Meller.—A las cinco y medía,, 
A.gua de borrajas y Herida de muerte.—A lam 
nueve y tres cuartos, Agua de borrajas y Ea-
qasl MeUer. 

ODEON.~A !»8 eineo. La escuela do, las 
pilaeesafl.—-A las diez. La osousls de las prig» 
cesas. I 

ESLAVA,—-A las cinco, Jesúg, María y José' 
y Navidad.—A laa diez. Navidad y Jesús, Ma-, 
ría José. ! 

BSPASOL.—A las eiaco. El paeblo doíBii-
d« y Nd 'hay hombre feo.—^A las nueve y tr«* 
cuartos. No hay hombre feo y El pueblo doü-
mido. 

GOJíffiEIA.^—A ta» cinco, BI rayo.—A I M 
diea, El raye. 

PRINCESA.'—^A las eineo, l ia «nemi^ .—A 
las susve y mdia, La enemiga. 

CERVANTES.—A las cuatro y cuarto, Ho­
rrible experimento y Francfort.—A las seis y 
cuarto, La Jenara y Tortosa y Soler.,—A l»í 
diez y cuarto, Horrible experimento, L'aJtro ir , 

I ¡ Lu í ! (El) y Francfort. 
PRIOE.—.4 las cuatro. El rey del tabaeo.—» 

I A las seis y cuarto, Zigomar confera ífick Car-
I ter.—-A las diez. La leyenda del Rajhá, 
j APOLO.—A las cuatro, El asom,bro de Da-
j maaco.—A ¡as seis y cuarto, Albi-Melén y L* 
¡ Padowa.—A las 3ie2, Albi-Melén y La Pa-
I dowa. 

CÓMICO.-—A las eaatro, La viUa de los ga­
tos y Esta noche es Noehebuena.-7-A las seis y 
euart-o. Esta noche es Nochebuena y , Xa villa 
de los g»tog."-A la« dies y cuarto. La viUa dé­
los gatos y Esta noche es Nochebueaia. " 

REINA, VIOTOBIA.—A las euateo, El aba-; 
aic^o dei la. Pompadour.—;A las seis y media, Ji» 
niña d« las rnnftecsa.—A las di«a y media, La 
duquesa, del T.-ibaíín, i 

Z A R Z Ü E : L A . — P r i m e r a , á la« cuatro á« I» 
tarde. Éxito. Max, médico á pcsa^ suyo, en dos 
partí», por Mas -Linder, muy cómica. Elena 
del Jíorta. Éxito calosai do los excéntricos Lros 
Jerlavalos y de la, genial artista Alba.—Segmi-
d«, á ÍBS.!*;is de Ja, tarde. Éxito ruidoso de Isk. 
magaíSea polieoJs, El cáliz del valor (cinco par-
tos, 2.000 metros). Compañía Alba-Tiberip._—A' 
las diez de la noche, Cuarta part© de 1» Ex-
posición del Panamá: Max, médico á pesar su­
yo, y tada la notable compañía de Állha-Ti-
b e i ' i o . • ^ - , 

GUIGNOL.—Secciones desde ¡as cuatro, 
ALVARE55 Q U I N T E R O . - , Secciones á fas 

cisco, diez.y once. Cinematógrafo y varietés. 
CINE IDEAL.—A las cuatro, á las cinco, y 

inedia iespeeial), á las Biet« (especial) y á li^s 
nueve y medi». La voluntad de vencer, Trans­
portes fluviales (del natural, ©stren9),, Max, laéi, 
dico á pesar suyo, Una aventura de Charlot 
(dibujos). Laberinto de pasiones (estreno)^ La 
hecatombe (estreno) y El caudillo vengador. 

RUI 11 

TURRONES FINOS 
variados á 2,50 pesetas el kilo 

LA MALLORQUÍNA 
__^ JARDINES, 12 

maravüíosa 
Diee "mamá'' eon la misma claridad que 

embebe. Los niñorá se encantan oyéndola. 

Estas .miifi'eeas tien©:a cabeza de acero in-

: desíractible y esmaltada en color. 

Tenemos dos tamaños: de 23 eentíiíie-

tros, a! precio de,6 peseks, y de 81 eenti-̂  

metros, al precio de 8,70 pesetas. Este mo­

delo lleva faldón de 55 centímetros.—(N« 

pueden ir por OoiT-eo.)—Para enríos po,p 

ferroean'ü-. agrepd 1,50, 

eciaiios, 23.-IVIADR1D; 



MADRID.-Áño VIL-Núm. 2S31 E L D E B A T E Üombtso 23 ̂ e Diciembre de 1917, 

HA RESUELTO EL PROBLEMA DE LA JLZ.l'M'BNTÁ.CI.ON M^CIOM^I^ "2" ECOMOMIC«ñw D E 
L A S G A L L I N A S EN FORMULA ZOOTECNÍCA DEL PROF. SALVADOR CASTELLO-ÜN SAQUÍTO 
DE 5 KILOS (BASE PARA 500 RACIONES) 6 PTAS. FRANCO DE PORTES—PEDIDOS AL ADMINíS-

iTRADOR DE LA GRANJA PARAÍSO, ARENYS DE MAR (BARCELONA) =========== 
%: ^F?^a!K¿«A-ft¿i'^Ji¿g¿M'yj!a-af';gB^g!WtJBK!»ggg^^g^^ 

1 

CURACIÓN PROWTA ¥ SEGURA 

T ILLAS del 
^'^tesf. venia en tedas {as Fannaelas 

LOS que tengan _ J JU^ o sotocación 
usen !os Cigarrillos astiasEiátle0s y ios Fapales 
asoaáos del Dr. Andreu, que lo caimán en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

Wmm lE U SlGEErDEtiDlD j 
E« un hecho cierto y positivo que su curación • 

Bólo se lia coaseguidu, con los milagrosos medica- | 
meiítos ' s 

¡30 años de éxito constante! Mulares de enfermos | 
curados lu afirman. ¡ 

COÍIFITES-EOOB-IYECCIOM Y ELIXIR 1 
EetrechsceB. pro ^atjíiií, i jsUtis, eatsrros de la vejiga, etc., ge curan radicalmefite y pronto por medio I 

dé los afamados, úni^-o» y legítimos C O S f l T i í S C O S T A S Z I , que son los únicos que calman instantás | 

neaments el escozor y la freciieniia en orinar, sia prodnsir dolfrss. evitando las consecueníjias producida- J 
por las «ondas, y dei-olr'ondo las Tías íjénüo-arinaria á su estado normil .—Una caja confites: 5 pesetas^ J 

V Í A S U R I N A R I A S — F l u j o reciente ó cr:>ni'-.o, úlceras, etc., ge curan milagrosamente en ocho ó dio i 
días con lo» UOHFITE.-. ó I S Y«00l!>N COST A J{.Z1.—Uo frasco: 4 pesetas.. J 

¡NFECCIONES DE LA SANGRE.—Para su completa curación, no hay prepara 'o que iguale á la | 
virtudes del BOOB CO.STANZi, dopuratípo de l a sangre infecta Cura la adenitis glandulares, dolores ea i 

•̂ os huesos, manchas y erupciones en "la piei, pérdidas y toda clase de infecciones da la san? 
!>al.—ün frasco KOOB C 0 S T A S 2 ! : 6 pe»cta.<i. 

Venta en Madrid.—Al por mayor: Pórcz J l s run . Francisco Casas y Martin y Durín.—.4,1 detall: Fa i - i 
« a r d a s de Gajoso, BorroH Hermanos, de Bl Gl bo y principases Co-sultas, contestando g-ratij y'te,.:erva 8 

las que se hacen a-I CooonlSorio, ® 

ngre, en gene. 

C j asaje tscodillers larcelo.oa 
A"V"'X?0- Pl6^el m ^ al n 

envidia'l s m*'(' s j t r U 
existido en la loi-í^mat a 

^u a 1 i i t " 

U-D t i l f •í^ i 

O in 

¿re &e h con de e> o s 
^ 'i U q u e •aó o í-i BE 

muaiít»ts¡mm9tmnw'@'a»tnsf^t « ^ ^ f?-? i Í? !a^S; ' ' 1 " - 'S- ÍSgS \'S^-^n^'«£i^m^-v 
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L o q u e v n r d ' í d e r - i m o n t e l o s e x t i r p a e n t r e s d i a s e s t 
TrNG-ÜENTO M Á G I C O . P r u é b e l o u s t e d y v e r á , q u e e s 
m a r a v i l l o s o . E x í j a l o e n l a s buena-s f a r m a c i a s y d r o g u e ­
r í a s . U n a p e s e t a . P o r c o r r e o , 1.50. F a r m . a c i a P u e r t o . 
Plr~"a d e ' ^ i n Hüefon'^o, 4, ^Madrid 

mm PELETERÍA 
Casa T o r r ó .̂b̂ ^̂ fÂ vcfl 

C6LLE DE FEREZ PUJOL, NÚM. 10- VALENCIA 
R e m i t i m o s c s t á i o g o s g r a t í » ú. q u i e n l o so l ic i t e . 

SECCIÓN DE VENTAS AL DETALL 

LA HERNIA 
Contención y comodidad 

absoluta en los casos más 
diíicües, alivio inmediato y 
.seguro en las hernias dolo-
rosas y CURACIÓN RADI­
CAL en más de 90,por 100 
con ei tratamiento combina­
do de los APARATOS Y 
EMPLASTOS NOTTON. Innumerables certificados de 
curación. Gran Premio y i\1edal!a de Oro en la actual 
Exoobición de París j . NOTTON, Cirujano fespeciaiista, 
MONTERA,». MADRID, -Consulta gratis de once á 
una. De cuatro á seis, cinco pesetas. 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 

le ¡glespa 

BIPLOMÁS DS EOITOE Y KSDALIAS DE OSO 

Zaragoza 1908 y Valencia 1909 

TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR~ 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA 
para Ternos, Casullas, Faüos, llantos, i r í í c a s , Estandartes, etcétera, etcétera 

T n S T O RT TPTT fTTrTnoMMRlI 
Calles de Lois Vi^es, 5, entresuelo, Y P^^, 10 
Tisús , Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedas 
Damascos, te las para t ra jes corales, Albas, Roquetes 
Cálices, etc.. Escul tura y todo lo relaÜTO al ctilto 

: : : : : : : : divino : : : : : : : : : : : : espflÑfl = 

EXPORTACIÓN A LAS, AMÉRICAS 

A C A D E M I A A C E Y T U N O 

Gran exposición de cestas , turrones, 
mazapanes y cajas de fantasía para 

regalos de Pascua. 
B A R Q U I L L O , 1 S 

T E L E F O N O 118 
Esta casa no tiene sucursales. T A r ^ A T T TH ' ^"«°'Í6 los gabanes de sopéselas 

L X \ V ^ X \ L L J I J con la rhisma forma que los de 
I O p e ' ^ e t i s — \ T0( i A , núm 

' 3 ' 

i 
f a 

3 

vra 
l a 
lao-
de 
Pe-

X : i _ i V A N i V E R S A R I O 

La muy ilustre Señora 

0.' iaria ie! Paíraclia Palo ^ Ossrlo 
C O J V D E S A DJ© V I I v I v A R - I E Z O 

FALLECIÓ EL DÍA 24 DE DICIEMBRE DE 1874 

T o d a s l a s M i s a s q u e se c e l e b r e n 
e n l a s i g l e s i a s d e S a n I l d e f o n s o y 
S a n M a r t i n , p o r l o s s e ñ o r e s s a c e r ­
d o t e s a d s c r i t o s á l a s m i s m a s , e l d i a 
2 4 - d e l c o r r i e n t e , s e r á n a p l i c a d a s 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e 
d i c h a s e ñ o r a . 

Sus hijos y nietos ruegan á las 

personas piadosas la encomienden á 

Dios Nuestro Señor. 

Dirigida por capi­
tán de Ingenieros. 

El 2 de Enero empieza repaso materias PREPAR4.CION HILITAR y curso pre­
paratorio de CARRERAS DE LA ARMADA. GRUPOS PEQUEN ÎS PERMITEN PRE­
GUNTAR DIARIAMENTE A TODOS LOS ALUiVINOS. En las dos últimas convocato-
riai ha obtenido, entre otras, las plazas n íms. 3, 8 y g en Ingenieros, y las 3 y 10 en 
ArtiUena. Se remiten /VPUN 1">̂S DE AHI'!'METIG.\ en^-'iimio 5,3" ptas. Giro Postal 
I uenc-irraJ, 119 (Gloiiett de oilbao) 

r c - j j s , ! , -JA t,AííGl&. San Be,-
n<ir.in3 IS fan^itaria ) 

Acreditados talleres del escultor 
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flarf̂ " Mi ,;: 
Dmca pr -̂  T 

Hierba.'; L *• 
hacer licor en ti 
G.harJ;rííii3S 

Pídsse f c 
Guillen, F 
Mannol J 
fro, 6; N̂  ('-i 
ra Alta, 7 
Atocha, 4) "" 
iJíip/i, 3at_ J-) 
Fructuoso * --n 
1» Matís,, r X 
da, • Carrct M 
jFcito, Caír r '• 
Í3ra«0!5, Fi a •> a' 

Para deta ' ^ a 
yor; 
? BlPOETVLOl' 
:iNAL.—(S. A.) j 
^ 2 , Barcelona,. 
9 Apartado Corit o 
léfono 3.730. 

i l v A B O 
de análisis quí-nico" 

Imágenes, altares y toda 5la.se de carpintería religiosa 
Actmdad demostrada en loa múltiples encargos, debido 
si nuTOProío íi instruido personal. 

IPvrc l a c o r r e s p o n d e n c i a : 
YirE^-^rE TENA, escultor, VÁLENCIi 
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NAVIDAD 
-••1 if-, Cajas de í r a t f i 
lj„i3^'aaE, Terrirsas d^ 
' I leores da todas las 

- íS TeL M-l 139 

'i3 

El extenso surtido en püas y lárrs parase' 
eléctricas de bolsiÜQ y de mano cotí 

reí'ecíor marsa t 

da luz b'anca Dorn^aneníe a todas hora:^. 

la \m%xii el día 22 íliJlsieiire ie i l ? 
A I > 0 © 3 0 A Ñ O S D E E D A D 

Su desconsolado esposo, D. Anastasio Guerrero Muro; sus 
padres, D. Lorenzo y D.'' Piiar; madre política, D." María 
Muro (au~eníe); hermanos, D.^ María, D. Lorenzo y doña 
Filar; hermanos políticos y demás parientes, 

R u e g a n á s u s am.igos l a e n c o m i e n d e n á 
D i o s y se s i r v a n a s i s t i r á l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r q u e t e n d r á l u g a r e l d i a 2 3 d e l a c ­
t u a l , á l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , d e s d e l a 
casa m o r t u o r i a , c a l l e d e L u z ó n , n ú m . 1, a l 
Gem.ente r io d e l a S a c r a n i e n x a l d e Sa,n J u s t o , 
p o r l o q u e r e c i b i r á n e s p e c i a l f avo r . 

E l d u e l o se d e s p i d e e n e l C e m e n t e r i o . 

S s í ® u p ! i o a ® ! c o c h e . 

DENTISTA oficial, voint. 
ü o práctica ; dentaduras. 
uatro pesetas diente. Ens - -

mas, sin paladar, de doblo 
.,-pirani,e9 nuevos sist& 

, ón, que. evita la caída 
1 apara to ; por este siete-
\ reformo las quo se caen 

' fcalcza , 65 , frente i 
) 'ina. 

síuías eléctricas 

3í-e r., 

b.. i . ... V . 
„ i 

toa E8TEVE2 Y JODRÍ PRi? 'Ár: 

O p o s i t o r e s éi E ^ s c i i c 
Adquirid: Ejercicios 

.I-tica y Geometría, por 
y problomas razonaüos 
!?atás-Nuviak. ZM ptas. 

nn AriLm.e-

P 

; > ; ; - ; SEGUROS CONTRA ifiOEKDIOS Y EXPLOSIONES DE TODA GL.íSE :-
c o n t r a l a p é r d i d a de a l q u i l e r e s , r i e s g o s l o c a t i v o de recurKos 

y de p a r a l i z a c i ó n do t r a b a j o á c a n s a de i.nccndio. 

R U N D A D A E N 1 8 6 5 
Inscrita en el Registro del Ministerio de Poiiiento, 

Domacibada en E 110=1^-11 
R a t a b l a d e C a t a l u ñ a , I> y Cotizs f^^ 

DesenTOlvimiento de k Compa uo cu u o t c l t L i a J I" 
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Ib C 1 ' 
1 - t -
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*9 J^ 

I t u a 
1 o .• 

t u o 
j ^ w r", 1 o n j 1 
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"lOí 

L DESEA uno ó dos esta-
Ics en familia. Biombo, 6 
I cipal centro. 

adminiS' 
Mii po-

CONT VBILID \V> yi ,ot:ca 
Cálculos mercantiles. Aca­

demia Gabriel y Besga. San 
ü-ixnardo, 41. 

. : : ' Í ; Ü ero, plata, a'haja.s, 
•iigaedades, pianos, apará­
is fotográfieoF, máquinas 
•rlbir, abanicos antiguos, 
''••'. dase objetos valiosos, 
'í's.ndo alta tasación. Al To 

le Ocfisión. I 'uencarral 
-úm. 45. 

- al^ q u 

t e a 5coi I 

i.-^*.? 

d r t 

Cap i ta l s u s c r i t o 
I J e r a d e s e m b o l s a d o 
J íeaorva e s t a t a t a r a 
K e s e r v a s t écn i cas 
í d e m de p r e v i s i ó i ra-r \n^ a 
Friniafi de ejercí o 
S in i e s t ro s i ndon i 7<xi0s habíD 

d e B i c i e m b r e . 

íPEo r 

ALHAJAS 
o 

» q c 
o 1 « 
l i o ^ 

i 
o f 

piedras 
precio-

oro, plata y 
esta conven-

'RS compra á 
ei sucesor de 

' . García. 

A ' ' t H ' h 

e r 1 ..aboi 

farmacias. 

Sartía ric 

Ŝ .!3Ess 4smn ^̂ Hace 

ios He ros, S3, Madrid 

^ E U S & K J 

''h 

miiw e 
1^4-opédico 

E J E 

Fábrica de planchas, 
hornillos y estufas 

eléctricas de 
I B I O N D O 

I v l A R C O © 
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do r 
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DRieo, 
2,50 
Oran 

sa, ro. 

13 
i á l o . 

sur-

ao r a r r e ü-ameí. 
Ortopédico de l a Cl ínica ele a i ñ s a de l a F a c u l t a d 

de Medicia.a, de M a d r i d 
j . desviaciones torásie 

l lpnMIIQ Í A I i P D I i i n D Í Q ^ ^ vertebral», deST • 

^™®^'33S^SSS 

Delegación en küdud. Mayo. 

9i o 1 

•7 y 9. 

i SE COMPRAN 
î  jfial •? de e=!<' ño. Dirieirss 
I 1 C Z mz i.j€gui. Eipa, S, 
'i.iiia<jo. Bui.-ao. 

:S ds las rodill"» 
corvaduras dü la fi 

bia, tsrüalgtas ds i!^ sáolesoantes, pies oquinus, variis 
Tal,ijU3, parálisis infantil, etc., se curan ó so corrigen, 5̂  
pún sea. la aíeceión, con nuestro sistema especial. Todo'-
la..? HEBNIAS, E«an cusicsQuiora su cronicidad y de' 
ari-oilo. quedasa dominadas y todos sus riesgos supu 
midos por niffdio de los aparatos de (lue somos inventoren, 
para csya construsción, como han de confrontar con lor 
respectivos datos anatómicos, que ofrecs cada CRSO, es 
abeolutamenío indi.«;psn.iiabie qué so persone en nuestra con­
sulta el propio enfermo. 

E¡ mejor champagne 
manzana. 

Precio;'1 ^o 
1^ ptas. boteüa 

Este rico • CHAMPAGNE se 
halla ds venta en los gran­
des hoteles, restaurants, ca­
fés y tiendas de Ultramari­
nos. 
Dopísito de la fábrica: ca­
lis de la Salud, 9. Telé­

fono 2.314. MADRID. 

\JjU-UCIO seguro 
l>i ido por sí rrjl'smo, 
T tas rentan cincuenta men 

1 lies. Informes gratis, «EÍ: 
t peración», Carrera Sar 
I 10 l i m o , 1 4 , principa':. 
Dif z á una y cuatro á sie 
te Esta casa, la más au-
ti^'ua do Madr id , ' no tien: 
sucursales. 

COMPRO cajas vogistrado-
ra& Pa-go mejor qur; nadie, 
P'-e< lados , 11. •— Teléfono 
3 431. 

AVISO. La casa qu» .ñas 
paga por oro, pata, platino, 
galones, toda clase de alha­
j a s ; dentaduras, dientes, os 
plaza Santa Cruz, 7. f ia 
tería. Madrid. 

CASA hipotecada, vendo; 
últimos adelantOiSi, puede ad-
r^uiriíBO por 18.000 duros. 
Rjnta libre más del 6. jJir-
rigírseí: A^Dartado Corroes 
592. 

E L L E N T E D E O tí O 
Arenal, 14. Gafas, lentes é 
impí atinentes COD cristales 
Tolegic, para ver do corea y 
lejos con los mismos. 

CONTABILIDAD Cálculos 
mtírcantilesi, idiomas. Cla'-
=X's : mañana, tarde y nooue. 
Corredera Baja, 13-17. 

'P1.INCESA. Se desean dos 
jutacas m'éreoles, medio 
i bono. Urgente. Teléfono 

3.264-51. 

Í .ACTEL Barrio?, dentista, 
-'iplomado en Philadelphia, 
'i'".itos ¡irtiñciales ' sistema 

americano. Fijos y sin pala-
•11'. ijxtracciono.j sin dolor. 

Ho;:ha, 75, primero. 

'OMPPoO alhajas, antigüe-
'ades, mu'íbles, toda clasí 
;!.)jetos. 
iendas 

Clave!, 8. Prado, 

GRANDES viveros de árba 
les frutales. Pedid catálogos 
á Manuel Sanjuán. Sabiñán 
(Zaragoza). 

IMPERMEABLí lS á 12 pe 
setas, gabanes, gabardinas y 
paraguas. Conde de Romano, 
nes, 12, tienda. 

COMPRO muebles antiguos, 
telas, cuadros antiguos y mo­
dernos y toda clase de obras 
de arte. Galería General de 

PAGO buen precio dentadu» 
•as artificiales, oro, plata, pla­
tino, alhajas. Platería. Pía. 
za Mayor, 23 (esquina Ci«. 
dad Rodrigo). 

iOlSI OEL TRáBÁJe' 
Necesitan trabajo 
SOLEDAD González, sasba 
y costurera, se ofrece pan • 
trabajar en su casa ó á domj. 
cilio. Jornal módico. Espi­
no, 3. 

OFRÉCESE señora viuda 1* 
getitar casa, acompañar s* 
ñoritas, niños. Inmejorables 
referencias. Eispañoleto, 8, 
bajo, derecha. 

E N F E R M E R A m a s ajista, 
sesiones económicas. Se 'liar 
cen velas por enfermas. Me­
són do Paredes, núm. 33, 
bajo. 

MODISTA á domicilio ofre-
6 trabajo condiciones eco­

nómicas. Alberto Aguilera, 
46, tgrcero B, 

OFICINA Católica de .Coló, 
caoiones y Bolaa del Trabajo 
de la Mujer. Espada, 4, prin­
cipal, de 9 á 1 y de 3 á 6, 
Urgen doncellas y cocineras, 
Ofrecíamos señoras de eom. 
pañía, profesora en corte j 
oonf icción, mecanógrafas, 
taquígrafas, porteras, prcíei 
seras de piano, cuidar ofi-
cinaiS, depondlentas, caje. 
ras, asistentas, modistas j 
costureras. 

SEÑORA sola, bien educa­
da, ofrécese asistenta poi 
poca retribución. Sombrera 
te, 8, principal, portería. 

EN CASA CATÓLICA se ds-
Bea hospedaje á todo estar Arte. Plaza San Miguet, 8, 
para joven de familia distin- 'principal. I EBANISTA oarpintero prác 
guida, se desea precio econó-j Itieo ofrécese restaurar i<xia 
mico. Escribir urgente á Ins-! ALMONEDA, pocos días, claso de muebles á domi-
tituto «Santa Ana», call« buenos muebles y, pinturas.;ciEo, económico. Toledo, 80, 
Santa Ana, 23, Barcelona Con-;dera Baja, 27, segundo, segundo. Sánchez. 

FABRICA DS EOP\ Bl. .\"GA TvEA S-.XO'^'LO Ci^álS^S I CAL-'OÍTCILLOS DE TODAS CIASES PABA CABALLEIO. DABAS LAS ACTUALES CIRCUNSTAÍfClAS, LOS PRECIOS SON EXCEPCIONALES POE SU BARATURA 
Extraordinario surtido en lanería, sedeiia, fan.jibiab do ian» y algoaun, Ciespoíies de seda, voiles, mantss, mandones, tapetes yute, paños para atógos y vestidos de gran fantasía, toquillas, chales, de todas clases que pidan, pelerinas, capas de los Pirineos, géneros de 

punto, franelas de lana y algodón, artículos da íorrería, rasos, mesalinas, moarés, ©tomanes panas, tsrciopeles, satenes y sargas, colchones, crepés para mantelerías y labores y 50.000 artículos más. 
POR ESTA. PEgUBÑA I J S T A DE PUECÍOS PUEDEN JUZGAR , 

GnardapolTOS para Tiaje, á 5,50 ptas. Chalecos bayona, hombre , á 2,50; Faldas hilo festoneadas, á 2,50; Chaquetas para camareros , cocineros y peluqueros, á 3,50; Baberos felpa, de niño, á 0,25; Camisa franela cab., á 1,50 
ROPA SEÑORA ROPA DE CASA 

Camisas brdM. en.., bu*n* tela, á... 
Pantaloive» y chambre» tirs bda., á 
BluíBS fransla, bonitas forniR», á... 
FtJda» lanilla para vestir, á 
Cami*o*as pnato inglés, señor»., i... 
fantelones íd?i«, id. id :.,. 

¡¡ SEÑOR 

Pesetas, i 

•I 
1,76 
2 
8,50 
1.25 
2 

Psastss 

Sábanas da un Kichs, á 
Almohadas híelis..», á 
Colchas punto orochá, á 
Stores batista y tul , bordado*, 
Tapetas yuta, busn tamaño, á... 

i Toallas felpa y psños higiénieos, 

2,50 
0,75 
4.7ñ 
§,50 
8„50 

ASTiCÜLOS PRÁCTICOS 
r«s«t«s. 

á.. 

Mantai paia plancha, &..,. 
Id-oiB. lana, blancas, & 
Cortes colehor-es satinad.**, i 
ídem jergón eat-íe, á 
Serviüetaa algodón sarga, 3./S á., 

GÉNEROS DE ABRIGO PARA SRA. 
Perotas. 

4,.. 
0,25 i Delantales cocina, á.. 

1,25 ' Cortes ds t ? a j ^ franela y paño, á 4,50 
5,50 Mantones legros mucho abrigo, á 6,60 
4,60 I Toquillas techas á mano, á 2 
4 I Paños para abrigos señora, m«tro, á S 

1,75 Abrigo» ds punto, gran novadad, Á... 8 
0,75 i Chai»» iodos les «olores, 4 5,S9 

PARA CABALLEROS 
Pesetas. 

Pantalonsg pana, & 
Calzoncillos tela blanca, á.... 
CamiaSa blancas para vestir, i 
Camisetas fuertes, cruda», A 
Tapabccaa, psra el cuello, á.. 
Caíc»tin93 fu6rt«a, colore?, á. 

4 
1,75 
3,50 
1,50 

0,50 

PARA NIÑOS 
Pesetas. 

Camisas bllancas, buana tela. 
Calzoncillos cortos.y largos, 
Camisitas punto ing'és, á.... 
Pantalones punto inglés, á... 
Toallitas ",U::UÍ), punto, á 
Chalequitoa Bayona, á 

l , o U 
0,90 
1,20 
1.20 
0,90 
1,23 

Compren el géae ro mar 
«LAl5RilSlLB5íA» ICO, 

el más bara to y el de mejor resnl tado. 
ONO J-6S P roveedor de los tal leres Reina Victor ia 

a a t a Si ta , VERI 
ísOt V itísjjqr iante.—Los gé|i$rp§ lycgtos ds esta Casa son üermaneates . í nmeaso sur t ido ©K faldas, batas y blusas graía noTedad, precios muy bara tos . Bada la economía de los t>recios, no se remi te á provi^icias 

5la.se
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